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PALAVRA DO PRESIDENTE
«

í í Quero aqui registrar, em nome
da ACIM, meus agradecimentos
aos vereadores que expressaram
no voto 0desejo da população.
Mesmo que alguns deles no
início da discussão do assunto
tenham se mostrado favoráveis ao
aumento do número de cadeiras

egislativo, decidiram ouvir a
maioria da população
n o

Os vereadores ouviram
amaioria da população

também merece elogios pela forma como
conduziu odebate eavotação. Desde o
momento em que aACIM, Ordem dos
Advogados do Brasil, igrejas católica e
evangélica, sindicatos edezenas de entidades
assinaram um manifesto se posicionando
contra oaumento de vereadores, Hossokawa
esteve aberto ao diálogo. Aimprensa também
teve um papel importante ese pautou pelo
debate imparcial, ouvindo posicionamentos
contrários eafavor do tema.

Os vereadores ainda têm muito trabalho pela
frente, até ofinal da gestão em dezembro do
ano que vem. Sempre defendemos que mais
importante do que aquantidade éaqualidade
eéisso que deve pautar oexercício da função
dos vereadores. Eles também terão amissão
de continuar economizando odinheiro dos
cofres públicos, como fizeram nos últimos anos,
devolvendo parte do orçamento municipal.
Afinal, omunicípio tem investimentos ainda
urgentes para oferecer qualidade de vida atodos
os maringaenses.

As manifestações dos maringaenses
foram bem c laras : e les são cont ra oaumento
do número de vereadores na cidade. E
os vereadores, em 13 de setembro, como
representantes do povo, decidiram manter o
número atual de cadeiras no legislativo. Afinal,
esta era avontade dos eleitores, externada no
uso de adesivos em veículos, em pesquisas de
opinião eno dia da votação, onde centenas de
pessoas vestiam uma camiseta do movimento
c o n t r a o a u m e n t o .

E, por falar no dia da votação, oplenário
estava lotado efoi preciso chegar horas antes
do início da sessão para garantir um assento,
oque mostra que acomunidade realmente
participou da discussão do assunto edefendeu
seus interesses. Foi um verdadeiro exemplo de
cidadania ede manifestação popular.

Quero aqui registrar, em nome da ACIM,
meus agradecimentos aos vereadores que
expressaram no voto odesejo da população.
Mesmo que alguns deles no início da
discussão do assunto tenham se mostrado
favoráveis ao aumento, decidiram ouvir
amaioria da população. Opresidente da
Câmara Municipal, Mário Hossokawa;

D .

Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercial eEmpresaria! de Maringá (ACIM)
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REPORTAGEM DE CAPA
Em setembro odólar começou
cotado aR$ 1,61 echegou aR$
1,90, tornando necessária aadoção
de estratégias diferentes para
diminuir oimpacto das oscilações;
há empresas que em época de
d ó l a r b a i x o a u m e n t a r a m o v o l u m e
de negócios destinado ao mercado
interno eimportaram
equipamentos industriais e, com a
alta repentina da moeda, épreciso
traçar novos caminhos
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»; ENTREVISTA COMUNICAÇÃO
0jornalista Merval Pereira, que
<issurniu no mês passado a
'■^'íeira número 31 da Academia
b™-‘?ira de Letras, éo
entíf v-!ii4Aoí>rincipal desta
edição, und^ o-' fala sobre a
dissociação do rfJcihÉ público e
privado entre os ^íticos
brasileiros, impunidade,
financiamento público de
campanha evotq distrital

Reginaldo Czezacki, do Sistema
Prever, recebeu oprêmio
Empresário do Ano 2011 no més
passado, numa cerimônia
prestigiada por centenas de pessoas,
inclusive secretários de Estado,
deputados. Juizes edelegados;
novidade équê para neutralizar
emissão de gás carbônico produzida
no evento, serão plantadas 97
árvores nativas em Maringá

Como dizia Abelardo Barbosa, o
famoso Chacrinha, "quem não se
comunica, se estrumbica" mas se
para as empresas de maior porte. Já
éd i f í c i l i nves t i r asser t i vamente em
comunicação, para os pequenos
empresários, pode ser ainda mais
difícil; na reportagem, empresários
contam suas estratégias de
divulgação eespecialistas dão dicas,
inclusive sobre redes sociais

J
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Serviço de atendimento ao
consumidor éum canal para .
estreitar orelacionamento, mas de
nada adianta oferecer oserviço se
ele não ajuda aresolver problemas;
no caso de pequenas empresas,
funcionários eredes sociais podem
esclarecer dúv idas esoluc ionar
problemas, estreitando os laços
com os clientes

AREVISTA DE NECDOOS DO PARANÁ

AN048N*S140inUBRO/20n
CÃO MENSAl DA ASSOOACÃO COMERCIAI
MPRESARIAl DE MARINGA -ACIM /

FONE:44}025-959S

PUBLICA
EE
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JoTé Carlos Ba rbieil
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WUdia Dtjuil, Oovaru Campanha, Gisele Alioi

Helmer Rorriefft José Carlos Barbieri, Lúcio Aaevedo,
Massirailiano Silvestrelli, Miguel Feriundo Perea Silva,
SérgioOini, Walter Thomé Júnior. Jatiaru Consalier

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Olovaiu Campanha -MTB DS2SS

COLABORADORES

Glovana Campanha, Juliana Daibert, Ivy ValsecchI, Vanessa
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EorroRAÇÃo
AndréaTiagueia
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REVISÃO
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CAPA

Anima lamps

PRODUÇÃO
.lefltial Conurakacéo
Fone:44-3031-7676
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FOTOS
Ivan Amonn, Walter Fernandes

CTPE IMPRESSÃO
Gráhca Regente

CONTATO COMERCIAL
AltairGahrâo
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(44) 9941-9908 -(0 l̂aIar̂ <im^haIm l̂l.tom

ESCREVA-NOS
RuaBasílioSautchuk, 388

Cano Postal 1033Marlngá -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: revista^aclm.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PteAleflie: Adilson Emir Santos

NEGÓCIOS
Franquear um negócio éuma oportunidade de expansão, mas é
preciso, entre outras medidas, fazer um estudo de viabilidade
financeira, ter estratégia eoferecer respaldo acis franqueados
para garantir que omodelo seja replicado com sucesso; conheça
empresários maringaenses que oferecem seus negócios como
franquias

42 INOVAÇÃO
Adecisão de adquirir um produto pode até ser rápida para os
consumidores, porém, antes deste produto chegar às prateleiras
foi preciso um longo processo de pesquisa, desenvolvimento,
testes econfecção de embalagens; saiba como éoprocesso de
criação de produtos em algumas empresas maringaenses

46 ALIMENTAÇÃO
oFestival Prato de Butiquim movimentará 40 bares,
restaurantes elanchonetes de Maringá em novembro; a
expectativa éque 120 mil pessoas passem pelos
estabelecimentos participantes do evento eajudem aescolher
omelhor prato, petisco ou lanche; melhor atendimento;
melhor higiene do local; melhor temperatura da bebida

CONSELHO SUPERIOR
lhmd«m«: Carlos Alborto Tavjits Cartktso

COPEJEM -PmidontcCeLarBetiInantiCouio
ACIMMULHER -Presidie: Wty Matchese
CONSELHO 00 COMERCIO ESERVIÇOSPresidente MassimilianoSilvesirelli

ERRATA s
Os ammdos veiculados na Revlsra Acim sáo
de responsabitíitade dos anunciantes enáo

expressam aopiniáo da ACIM

Atedaglo da Revista ACIM obedece oacordo
onográlko da Língua Portuguesa.

C A C B O F A C I A P O s

Em relação àreportagem publicada na edição de setembro "A
marca associada àcultura", informamos que atulha que éparte
integrante do Museu do Cesumar não foi tombada pelo
munic íp io .

O .
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ENTREVISTA Merval Pereira P O R G l O VA N A C A M PA N H A

Oma is novo imor ta l : o
jornalista Merval Pereira

Ojornalistaé o m a i s n

A c a d e m i a B r a s i l e i r a d e L e t r a s

(ABL), já que foi empossado, no
mês passado, na cadeira número
31, sucedendo Moacyr Sciiar.
Carioca, ele tem longa experiência
no jornalismo: écomentarista da
C B N e d a G l o b o n e w s e c o l u n i s t a

do 0Globo, onde ingressou em
1968 como repórter estagiário.
Já trabalhou na revista Veja eno
J o r n a l d o B r a s i l . M e r v a l P e r e i r a

veio àMaringá, em setembro, para
ministrar uma palestra aconvite
da CBN Maringá eéoentrevistado
principal desta edição:

: M e r v a l P e r e i r a
n o v o m e m b r o d a

l
choque com abase aliada, com o
PMDB principalmente.

Em nove meses fie §overno, cinco
ministros de Dilma Rouseff deixa¬

ram 0cargo, sendo que três eram
do PMDB. Como osenhor avalia que

3relação da presidente com o
part>d4« rom ovice, Michel Temer?
Oinício d'! 3'yerno parecia que

.5 seria problemáu o, porque parecia
Ique apresidente estava disposta a
Jcombater acorrupção eser infle-
^xível e, aí, oPMDB foi atingido
Iseriamente. Areação foi forte da

base aliada, do PT inclusive, que
f e z u m m o v i m e n t o m u i t o f o r t e
dizendo que essa faxina atingiu o
próprio Lula, porque vários minis¬
tros que saíram foram indicados
pelo Lula. Então, apresidente foi
muito pressionada pela base aliada
epelo PT eela deu uma recuada,
mudou de atitude. Acredito que
realmente não vai haver proble¬
ma nenhum, porque apresidente
entendeu que estava entrando em

Apresidente Dilma mudou de que
forma apostura?
D e i x o u d e c o m b a t e r a c o r ¬

rupção. Um exemplo claro foi,
nesta semana (28 de setembro),
quando oconselho de ética da
C â m a r a a b s o l v e u o Va l d e m a r d a
Costa Neto (por suposta quebra
de decoro parlamentar) eoPT

10 REVISTA O u t u b r o 2 0 1 1
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lfoi oprincipal partido que lutou
ípela absolvição dele. Toda abase

aliada votou afavor de Valdemar
eisso éuma prova clara de que o
governo não está afim de comba¬
ter acorrupção, ogoverno quer
proteger seus aliados. Acho que o
risco de haver uma colisão entre a
presidente Dilma eopartido está
muito minimizado diante da clara
decisão dela de recuar enão en¬
frentar acorrupção, não querendo
dizer que ela não vá demitir um
ou outro que apareça envolvido
em alguma coisa, mas deixou de
ser um foco do governo. Dilma
vai reafirmar aposição contra a
corrupção, mas na prática ogo¬
verno deixou de focar essa praga
bras i le i ra .

vão acabar chegando auma deci¬
são que não tire opoder do CNJ.
Os ministros estão procurando
um caminho que satisfaça os inte¬
resses corporativos, mas que não
coloque asociedade contra eles.
OSupremo tem agora três fatos
importantes para julgar: oCNJ,
aficha limpa eomensalâo. Se ele
for contra oque asociedade ma-
joritariamente quer, vai virar um
poder de costas para opais.

íí Acho que orisco de
h a v e r u m a c o l i s ã o

entre apresidente
D i l m a e o P M D B e s t á

m u i t o m i n i m i z a d o

d ian te da c la ra dec isão

dela de recuar {...).
D i l m a v a i r e a fi r m a r

aposição contra a
corrupção, mas na
prática ogoverno
deixou de focar essa

praga brasileira

Qual éaopinião do senhor
sobre financiamento público de
campanha? Este éocaminho mais
adequado para evitar doações de
campanhas irregulares ecaixa
dois?

Já existe um financiamento
público. Tem gente que acha que
0 fi n a n c i a m e n t o i n t e i r a m e n t e
público aumentará ocaixa dois,
porque ainiciativa privada vai
financiar as campanhas de alguma
maneira, porque não vai deixar
de ter seu deputado, seu senador.
Não acho que ocaminho seja esse
ofinanciamento público.

reduzida. Mas a inda há setores

que se pautam pelo corporativis¬
mo. Esta discussão sobre opapel
do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) éuma prova: os juizes não
querem ser vigiados, oque acho
um absurdo. Eles querem tirar o
poder do CNJ, que foi um avanço
da sociedade brasileira.

Ademissão de Pedro Novais, do
Ministério do Turismo, depois que
aFolha apurou que ele pagou o
salário da governanta com verba
pública eque aesposa tem como
motorista um funcionário da
Câmara dos Deputados mostra que
alguns políticos brasileiros têm
dificuldade de dissociar oque é
público do que éprivado. Isto se
deve aquais fatores, na opinião do
senhor?
Isso éuma característica brasi¬

l e i r a . P o r a c a s o n o m e u d i s c u r s o

de posse na Academia Brasileira
d e L e t r a s c i t o u m d e b a t e e n t r e

Sérgio Buarque de Holanda e
Cass iano R ica rdo sob re acons¬
tituição do homem cordial. A
definição do homem cordial do
Sérgio era essa que obrasileiro
agia com ocoração, não que seja
bondoso, ele éuma pessoa que
protege os amigos, afamília enão
distingue opúblico do privado. O
que se imaginava éque com opaís
en t rando na mode rn idade , essa
característica fosse sublimada.

Em relação ao CNJ, qual aopinião
do senhor, Já que nos últimos dias
tem se discutido àimposição de
limites ao conselho, ao mesmo

0voto distrital éamelhor
alternativa para osistema eleitoral
brasi le i ro?

Ovoto distrital funciona, por¬
que aproxima oeleito do eleitor e
permite mais condições de vigiar

dade para punir. Mas atendência seu deputado. Éuma boa solução
éesta (que os ministros do Supre- porque estamos realmente muito
mo tirem um pouco do poder do desestruturados na representação
CNJ), porque aAssociação dos parlamentar. Acoligação parla-
Magistrados do Brasil (AMB) in- mentar acaba com arepresentati-
gressou uma ação dizendo que ovidade, você vota em um eelege
papel do CNJ éinconstitucional, outro.
Atendência do Supremo parecia
ser favorável àAMP, mas com a

reação da sociedade, que foi muito
forte, os ministros não tiveram
condições de julgar aação no dia quisa que oPSDB fez mostrou que I
28 (de setembro) eacho que eles apresidente Dilma venceria no ^

tempo que os ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) não querem
tirar todas as funções do CNJ?
Acho que oCNJ deve ter autori-

0Brasil ainda tem oposição
política?
Tem. Recentemente uma pes- f,

s
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IcENTREVISTA Merval Pereira

brasileiro eperigoso, por¬
que acaba-se terceirizando
acriação de matérias,
M a s a o m e s m o t e m p o
há muitos exemplos de
matérias de jornais, tele¬
visão erevistas levantando
denúncias importantes,
como as que levaram a
saída de Pedro Novais. Os
jornais também mudaram
eos co lun i s tas têm ma is
importância, porque com
onot ic iá r io 24 horas , em
tempo real, épreciso com¬
petir com muitas fontes de
informação. Ojornal tem
que mudar sua maneira
de enfocar anotícia, tem
que aprofundar as dis¬
cussões, ser mais crítico e

primeiro turno, com quase 60%, o
Serra ter ia 25% eaMarina, 15%.
No final, dá um pouco menos que
aúltima eleição, em que Dilma
obteve 55% dos votos. Mas, veja,
apesar da popularidade do Lula,
apesar da Dilma estar muito bem e
da oposição ser fraca ainda há 40%
de eleitores que votam na oposi¬
ção. Na minha opinião, aoposição
está muito fragilizada, porque
agora com oPSD, que saiu basi¬
camente do DEM, reduziu muito
aoposição. EoPSD já assumiu
que vai fazer parte da base aliada.
Esta éamaneira que ogoverno
faz política: distribui verba eisso
éum perigo para ademocracia,
porque esvazia muito aoposição.
Aoposição tem que se organizar
melhor, tem que apresentar um
candidato viável. Parece que oAé-
cio vai sair candidato, mas oSerra

/’precisar sair de campo eapoiá-lo.
OSerra precisa se convencer de já
passou 0momento dele. De qual¬
quer forma, ogoverno continua
muito forte eLula deve voltar para
disputar apresidência em 2014 e
acho difícil alguém vencê-lo.

Vários de seus antecessores na
cadeira 31 da Academia Brasileira
de Letras foram jornalistas eo
senhor Já tem mais de 40 anos de
profissão. Como avalia opapel do
jornalista hoje? Os profissionais
da área contiiuiam investigando
notícias ou privilegiam
informações oficiais?
No Brasil há um fenômeno, já

faz algum tempo, das assessorias
"<>>'rensa. Como os jornais

c o r t a * ' t i i m u i t o s o s c u s t o s c o m

-o as redaçv s, ficou reduzido o
8mercado de jornalismo no jornal

ena televisão eao mesmo tempo
^aumentou aassessoria de impren-
Isa. Esse éfenômeno realmente

V

! . V

' ê

I
I

íí Imaginava-se
que com opaís
e n t r a n d o n a

m o d e r n i d a d e , e s s a
c a r a c t e r í s t i c a d e

não dist inguir
opúbl ico do
privado fosse
s u b l i m a d a . M a s

a i n d a h á s e t o r e s

que se pautam pelo
corporat iv ismo.
E s t a d i s c u s s ã o

sobre opapel do
C o n s e l h o N a c i o n a l

de Justiça éuma
prova: os juizes
não querem ser
vigiados, oque
a c h o u m a b s u r d o

opinativo.

Apopulação tem se manifestando
pela internet. Há páginas e
comunidades nas redes sociais
contra acorrupção, por exemplo.
Este tipo de mobilização étão válida
quanto amobilização corpo acorpo?
Êimportante oque está acon¬

t e c e n d o n o m u n d o t o d o e v a i
a u m e n t a r . N o B r a s i l h á m a i s
d i fi c u l d a d e d e t r a n s f o r m a r e s s e
apoio virtual numa manifestação
real, porque todas as associações
eas ONGs de manifestações es¬
tão ligadas ao governo, como as
centrais sindicais, os sindicatos
eas instituições que promove¬
ram grandes manifestações no
passado. Hoje estas associações
estão em contato com ogoverno
esão elas que têm esse know-how
de mobilização, de colocar carro
na rua. Mas no Brasil vai acabar
acontecendo uma grande manifes¬
tação organizada pelo Facebook
epelo Twitter, como acontece em
todo omundo. ■
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Equ ipeEquipe
P r o f . d r . R o b e r t o B . S y d n e y

P R O F. D r . C l e v e r s o n d e O l i v e i r a e S i l v a
P r o f . D r . W a s h i n g t o n R . d e C a m a r g o

P r o f . M s . R e n a t o V i c t o r d e O l i v e i r a

In ic io : 24 de novembro

Módulos: Mensais (Quarta »Sábado)

Mensalidade: R$ 1.130,00

Duração: 30 meses

In ic io : 01 de dezembro

Mõduios : Mensa is (QuarUi iSábado)

Mensalidade: R$ 1.030,00
Duração: 24 meses

Iníc io: 01 de dezembro

Módulos: Mensais (Quarta ãSábado)

Mensalidade: R$ 1.880,00
Duração: 24 meses

P■rótese Dentaria com
enfâse em Estética

C o o r d e n a d o r

PROF. DR. FABIANO MARSON
C o o r d e n a d o r

P R O F. W I L T O N M I T S U N A R I EquipeT A K E S H I T A

PROF. DR. Cleverson da SilvaEquipe
Prof. Dr. Giovani de Oliveira Côrrea

P r o f * . O r a . R e n a t a C r i s t i n a g o b b i d e PROF*. MS. PATRÍCIA PROGIANTE
O L I V E I R A

In íc io : 01 de dezembro Inicio: 01 de dezembro
Mõduios: Mensais (OuIntaáSábada) Mõduios: Mensais (Quarta áSábado)

Mensal idade: R$ 380.00
Mensalidade: R$ 980,00

Duração: 16 meses
Duração: 24 meses



CAPITAL DE GIRO

TÍTULO DE CIDADÃO BENEMÉRITO PARA PEDRO GRANADO
oempresário Pedro Granado éomais nova

Cidadão Benemérito de Maringá. Ele recebeu
otítulo em 22 de setembro, por proposição
da vereadora Márcia Socreppa em função dos
relevantes serviços realizados em benefício da
população maringaense.

Granado éeconomista efoi presidente da
ACIM, onde atualmente integra oconselho
superior.Também ésócio-fundador do Rotary
Clube de Maringá Leste efoi secretário de Estado
do Trabalho eEmprego do Paraná no governo
Jaime Lerner. Ele écasado com Arieti, com quem
tem três filhos. (Na foto, oprefeito Silvio Barros,
Pedro Granado, opresidente da Câmara, Mário
Hossokawa, eavereadora Márcia Socreppa)

HAPPYHOURNO
PARQUE DOJAPÃO

TECNOLOGIA EM DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
OCentro de Diagnóstico por

Imagem do Grupo São Camilo
passou acontar, semanas atrás,
com um novo equipamento de
diagnóstico porimagem.Trata-
se do PET-CT Biography 16, que
segundo omédico ediretor do
centro, Antônio Fiel Cruz Júnior, é
omais novo a l iado da medic ina
nuclear do São Camilo Medicina

Diagnostica.“É uma tecnologia de última geração com alta resolução de
imagens eexcelente qualidade diagnostica em oncologia" diz.

Cruz Júnior explica que oequipamento realiza os exames PET eCT,
sendo que oprimeiro consiste na injeção de um tipo de glicose que após
ser distribuída pelo corpo gera informações que nenhum outro exame de
imagens consegue. Oexame CT emite raio-X."0 equipamento permite a
detecção precoce, demonstrando de maneira eficaz esensível apresença
ou não de câncer, evitando assim procedimentos invasivos desnecessários
epossibilitando diagnósticos mais precisos, oque permite aescolha do
tratamento mais eficaz para cada caso" explica.

OCentro de Diagnóstico está funcionando desde oinício do ano ea
inauguração oficial foi realizada em setembro. Segundo omédico, trata-se do
primeiro eúnico serviço de diagnóstico por imagem do interior do sul do país
que engloba todos os aparelhos de radiologia emedicina nuclear.

OCentro de Diagnóstico por Imagem fica na rua Santos Dumont, 3452,
centro, anexo ao Laboratório São Camilo. Os telefones são os (44) 3218-4300
e(44) 3262-1114.

Pelo terceiro ano
consecutivo, oParque do Japão,
de Maringá, promoverá o
happyhourde final de ano, com
petiscos em meio auma bela
paisagem, No cardápio, costela
de porco no missô, yakissoba,
tilápia frita eyakimeshi. O
happyhourterá início em 1°
de dezembro eaté odia 9
de dezembro será realizado
por meio de reserva. Apartir
dessa data até 8de Janeiro
não será necessário agendar
previamente Olucaltem
capacidade para 80 pessoas.

Ainiciativa faz parte do
Natal no Parque do Japão
2011, que será inaugurado em

■f^zembro, ocasião em
q u e T I s e r á a c i o n a d a
ailuminaç. de Natal do
Parque. Para reservas e
para solicitar um cardápio
diferenciado, otelefone é(44)
3 9 0 1 - 1 9 3 7 .
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EMPRESA AMIGA DAAPAE TREINAMENTOS EMPRESARIAIS

Os empresários que quiserem contribuir com
aAssociação de Pais eAmigos dos Excepcionais
de Maringá (Apae) podem participar do projeto
"Empresa Amiga da Apae". Para isso, basta escolher
u m a d a s t r ê s c o t a s m e n s a i s d e i n v e s t i m e n t o

(ouro, prata ebronze), com valores entre R$ 60
eRS 100. Em contrapartida, as empresas têm
direito, dependendo da cota escolhida, aveicular
alogomarca no site da Apae, autilizar oselo
"Empresa Amiga da Apae", entre outras formas de
divulgação. Lançado em outubro do ano passado,
oprojeto conta com 130 parceiros.

AApae atende cerca de 850 pessoas
excepcionais eoferece fisioterapia,
fonoaudiologia, psicologia, trabalhos manuais/^
e n t r e o u t r a s a t i v i d a d e s e a t e n d i m e n t o s n a á r e a

da saúde. Para mais informações, otelefone éo
(44) 3227-4128.

AYamazaki Consultoria Empresarial
está lançando cursos online voltados para
empresários efuncionários nas mais variadas
áreas, como empreendedorismo, gestão
empresarial, gestão tributária eauditoria.
" O s t e m a s s ã o a b o r d a d o s d e m a n e i r a

simples, objetiva edidática para uma melhor
compreensão, contribuindo para agestão
dos negócios", destaca oproprietário da
empresa, Shiguemassa lamasaki.

Oconteúdo fica disponível na internet
por três meses. "Nesse período oempresário
pode imprimir omaterial, entregar ediscutir
com os funcionários quantas vezes for
necessário". Os treinamentos podem ser
adquiridos pelo www.yamazakiconsultoria.
c o m . b r

Mais informações pelo (44) 3024-4177.

MOSTRA DE DECORAÇÃO VAI ATÉ 0DIA 30
Até 30 de outubro será real izada

aCasa.com, mostra de arquitetura,
interiores epaisagismo, que está
sendo realizada numa residência de
500 metros quadrados, instalada no
condomínio Mont Blanc, em Maringá.
São 25 ambientes projetados por
arquitetos edesigners de interiores
eaexpectativa éde receber oito mil
pessoas. No dia 31 de outubro será
realizado ospedal sale (bazar das peças
expostas). Amostra éuma realização da
Revista Casa.com etem coordenação
técnica da Etni Arquitetura eInteriores.

ACasa .com acon tece na aven ida

Guedner, 860. De terça asexta-feira
avisitação édas 16 às 22 horas; aos
sábados edomingos, das 14 às 22
horas. Aentrada éRS 20 edá direito
avisitação em todos os dias da feira.
Estudantes que apresentarem oregistro
acadêmico eidosos pagam meia
entrada. Crianças menores de 12 anos |
não têm acesso. !
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40AN0SDO PARQUE DOINGA
Em outubro oParque do Ingá completa 40 anos e, por isso, haverá uma programação especial nos dias 12 e16,

entre elas acelebração de missa eaentronização, nova mente, da imagem de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do
Brasil, na nova gruta do Parque do Ingá, que será no dia 12.

Dentre as atrações da reserva estão os brinquedos voltados para as crianças etrilhas. Outro atrativo são os animais
esculpidos em cimento. OJardim Japonês também passou por melhorias epode ser contemplado no interior do
Parque, que fica aberto de quarta-feira adomingo, das 8às 17 horas.

MARCAS MAIS LEMBRADAS
DE MARINGÁ

VEMPRESA AOBTER CERTIFICADO
DERECAPAGENSDEPNEUS

Este ano foi realizada aterceira edição da pesquisa de 'fl
opinião'TopofMind Maringá" cujo objetivo éidentificaras
marcas mais lembradas econsumidas pelos maringaenses ern|
21 segmentos. Apesquisa foi feita junto aI.OõOconsumidores I
de todas as regiões da cidade eoresultado será divulgado em I
6de outubro, no Moinho Vermelho Buffet. n

Apesquisa érealizada acada dois anos pela Adecon -9
Empresa Júnior de Consultoria da Universidade Estadual fl
de Maringá (UEM) esegue procedimentos metodológicos*
estatísticos ede pesquisa de mercado criteriosos, 9
com base em estratificações proporcionais ao perfil '■
demográfico eao número dos habitantes da cidade. Isso 9
assegura que os dados representem fielmente aopinião 9
dos consumidores de Maringá. 9

Com apesquisa também são obtidos dados como oH
perfil do mercado consumidor eaefetividade das ações <9
da empresa ede seus concorrentes. Oobjetivo éincentivar9
aconcorrência eamelhoria dos produtos eserviços. Para ■
saber sobre as empresas mais lembradas de Maringá em -9
2011, basta acessar owww.topofmindmaringa.com.br. X

Graças àassessoria econsultoria da empresa
maringaenseTangran Consultoria, aBorrachasTipler
Ltda, com sede em São Leopoldo/RS, foi aprimeira
do Brasil aobter ocertificado de registro no Inmetro
(portarias 272 e444) para recapagens de pneus de
carga. Satisfeita com oresultado, aBorrachas Tipler
contratou aTangran para prestar consultoria atodas as
concessionárias Jo país, além de uma empresa sediada
no Uruguai eduas na Argentina.

Oserviço prestado pela Tangran ajudou na obtenção
.oselo compulsório, sem registro de não conformidade

aauditoria realizada pelo Inmetro-RS. Desde
2007, íj» f0\ti\s de veículos de passeio só podem ser
r e f o r m a d o s impresas registradas pelo Inmetro.

Hoje há mais Je 1,3 mil empresas do ramo de
recapagem de pneus de carga, que estão buscando
acertificação compulsória do Inmetro nas portarias
citadas eobrigatória para que as recapadoras possam
permanecer no mercado. ATangran atende mais de 150
empresas reformadoras de pneus em todo opaís.
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Planeje seu futuro com tranquilidadei
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REPORTAGEM DE CAPA

Dólar versus real
0impacto nos negócios
Empresários maringaenses adotam estratégias diferentes para minimizar
os impactos das oscilações da moeda americana eprecisaram adaptar
rapidamente os negócios àalta do dólar em setembro; para economista, real
deverá continuar valorizado, opinião partilhada por analistas de mercado

f

r
< -

t T * -

Caixas destinadas àexportação: para quem vende ao mercado externo, dólar
desvalorizado dificulta comercialização epode tirar acompetitividade de alguns setores
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Vanessa Bellei ros. Avalorização do real frente ao
dólar vem ocorrendo desde 2008.
Oscilações pequenas podem
porque omercado financeiro está

muito agitado, mas no longo prazo
acredito que continuará avaloriza¬
ção do real, ou seja, odólar baixo
deve continuar”.

Aalta do dólar em setembro pode
explicada também pela redução

da taxa básica de juros brasileira
de 12,5% para 12%
medida adotada pelo Banco Central.
Essa sinalização da baixa da taxa

de juros mostra uma mudança de
postura do Banco Central. Deverá
ser iniciada uma trajetória de queda
na taxa de juros”, acredita Godoy. Na
opinião dele, “quanto mais prolon¬
gado for ociclo de baixa da taxa de
juros, mais alto tende aser opata¬
mar de estabilização do dólar”.

Na Palmali, empresa que atua
no segmento de aves, suínos eem¬
butidos, 0momento éde cautela.
Tendo na exportação boa parte dos
negócios, aempresa teve de cancelar
investimentos emudar estratégias de
venda nos meses de dólar em queda.
“Ainda não houve retração graças ao
forte mercado interno, mas ocres¬
cimento dos últimos anos foi bem
menor do que oesperado”, afirma
Thiago Dalla Costa, do departa¬
mento de exportação da empresa.

Agora, com ainstabilidade eligeira
valorização do dólar, apreocupação
continua, principalmente porque a
crise na Grécia pode atingir clientes
diretos da empresa. “Claro que no
curto prazo, para nós, foi ótima a
valorização do dólar. Nossa perfor¬
mance melhorou eaproveitamos o
momento para transformar nossas
reservas financeiras no exterior em
reais. No entanto, em médio elongo
prazos não dá para fazer nenhum
tipo de planejamento. Estamos rece¬
osos eaguardando como omercado
reagirá daqui para frente”.

Os números mostram que, mes¬
mo com ainstabilidade no mercado
internacional, aempresa continua
forte, mas Costa afirma que ocená¬
rio poderia ser melhor. Diariamente
são abatidos 120 mil aves e1,7 mil
suínos. Dos embutidos, aprodução
chega aquatro mil toneladas ao
mês. Para compensar aqueda do
dólar nos últimos meses, aPalmali
reduziu as exportações einvestiu
no mercado interno. “Mudamos
estratégia em todos os produtos. Di¬
minuímos em quase 30% ovolume
exportado de aves, 80% do volume
exportado de suínos eestamos sem
exportar processados, pois como
neste segmento aumenta aconcor¬
rência quando ocâmbio está baixo,
não temos preço para competir”.

instabilidade da moeda ameri¬
cana frente ao real tem tirado

0sono de empresários. Dólar a
R$ 1,60, R$ 1,70, R$ 1,80... éresulta¬
do da crise na economia europeia e
nos Estados Unidos. Asaída utiliza¬

da por muitos empresários maringa-
enses tem sido ficar atento emudar
as estratégias de negócios conforme
osobe edesce do câmbio.

Em pouco mais de um ano, odó¬
lar caiu quase 17,1%. Em junho de
2010 estava cotado em R$ 1,87 eem
julho deste ano amoeda americana
chegou aR$ 1,53. Logo em seguida,
chegou afechar, em 22 de setembro,
em R$ 1,90. Mesmo com aalta re¬
pentina, os analistas de mercados
projetam que ataxa de câmbio para
ofim deste ano será de R$ 1,68. A
informação consta na pesquisa Fo-
cus, divulgada em 23 de setembro
pelo Banco Central efeita junto a
instituições financeiras.

Com ainstabi l idade do mercado
internacional, fica difícil prever um
patamar para odólar, mas para o
economista Antônio Godoy, que é
docente na Faculdade Cidade Verde,
este patamar não deve ficar acima
de R$ 1,80, oque seria uma cotação
adequada tanto para importadores
quanto para exportadores brasilei-

A o c o r r e r

s e r

a o a n o - u m a

a

V0sobe edesce do dólar
nos últimos dias
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REPORTAGEM DE CAPA

Para oeconomista

Antônio Godoy, deverá
iniciar uma trajetória de
queda na Selic; "quanto
mais prolongado 0ciclo

de baixa da taxa de
juros, mais alto tende

aser 0patamar de
estabilização do dólar"

explica. Ele acrescenta que, com a
desvalorização do dólar até oinício
de setembro, alguns produtos que
eram destinados somente àexporta¬
ção foram substituídos por produtos
de venda no mercado interno.

Apesar das vendas dentro do ^
Brasil terem aumentado, as metas
de faturamento não foram atingi-
das. Aprincipal consequência foi o
cancelamento de investimentos de
longo prazo. “Projetos de ampliação
da produção foram postergados com dez anos de experiência na
ou ;ancelados, fechamos linhas de exportação, para vencer crises éa
produção ehouve demissões”.

S '

está atenta tanto ao mercado interno
quanto externo edependendo do
cenár io econômico in ternac iona l ,
os esforços são focados para fora ou
dentro do país. “Com esta alta re¬
pentina do dólar, estamos vendendo
um pouco mais no mercado externo
erepensando oinvestimento no
mercado interno. Éuma via de mão
dupla eestamos sempre tendo que
repensar nossa forma de trabalho”,
diz ogerente executivo do grupo,
Pedro Henrique Oliveira.

Até agosto, quando odólar estava
em baixa, aempresa aproveitou o
momento para importar equipa¬
mentos. “A Unifrango está finalizan¬
do aobra do Centro de Distribuição,
em Apucarana, eos equipamentos
para ofuncionamento foram todos
importados. Odólar desvalorizado
permitiu que trouxéssemos oque
há de mais moderno esofisticado”,
c o n t a .

Apesar de exportar 30% do vo¬
lume de produção, acooperativa
mudou algumas estratégias enão
sofreu grandes perdas em época de
real valorizado. “A capacidade de

Outra estratégia da empresa,

diversificação. “Não se pode mais
apoiar-se em apenas um
mercado ou produto/
segmento. Antes isso era
possível, hoje não émais.
Mas ésempre complicado
trabalhar somente para
vencer crises, que éoque
temos fei to nos úl t imos
cinco anos”, diz Dalla
C o s t a .

W a l t e r P ç m a n d e s

Adaptação
Acooperativa Unifran¬

go, formada por 17 em¬
presas avícolas do Paraná,
sendo 14 exportadoras.

Com 0dólar em queda até
agosto, Palmali diminuiu o
volume de aves exportadas
enão estava exportando
processados por falta
de preço atrativo para
competir; na foto Thiago
Dalla Costa

4



adaptaçao do mercado avícola às aumentodovolumedevendas,outra
adversidades esta valorização no preço das prin¬

cipais commodities, não teria quase
mais ninguém na atividade, porque
boa parte teria fechado”, acredita o
empresário Jair Ferrari, da Ferrari,
Zagatto eCia Ltda, empresa que
comercializa insumos agrícolas.

Para ele, que tem 34 anos de expe¬
riência no ramo, odólar na casa de
R$ 1,60 éinviável para oagronegó-
cio. “Estamos nos valendo da lei da
oferta eda procura, que por acaso
ocorreu em um momento de queda
do dólar. Foi isso que nos salvou.
Para nós um bom patamar seria o
dólar aR$ 1,80”.

Agora, com aalta repentina da
moeda americana, outro problema
surge: opreço dos fertilizantes. “Este
produto éimportado, então para se
precaver, os empresários do ramo do

econômicas émuito medida para compensar operíodo
grande. Ofrango já foi exportado de desvalorização do dólar. “Houve
com odólar aR$ 3,2 econtinua uma evolução grande no consumo
sendo exportado com odólar mais de carne de frango nos últimos dez
baixo”, comenta Oliveira. Atual- anos enós acompanhamos”,
mente, as empresas que compõem AUnifrango hoje éoterceiro
aUnifrango exportam para mais maior grupo brasileiro em abate
de 150 países, sendo que oJapão épor dia: são dois milhões de frangos
oprincipal comprador, seguido pela epor mês são exportadas 25 mil
Aráhia Saudita, Holanda eRússia. toneladas de carne de frango. As 17

Pelo fato do mercado externo ser empresas integrantes da cooperativa
exigente, aempresa conseguiu re- geram 30 mil empregos,
cuperar fôlego comercial agregando
valores. “O nível de exigência émuito Commodities
alto, seja pelas condições sanitárias No agronegócio, os empresários
seja pela qualidade. Fazendo essas foram salvos pelo aumento do preço
melhorias, conseguimos melhorar das commodities -um dos maiores
nossos preços de exportação”.

Obom momento em que vive ogurou os preços no período em que
mercado avícola contribuiu para oodólar estava baixo. “Se não fosse

valores nos últimos 20 anos, que se-
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Wolto^ernáf^

agronegócio estão se antecipando e
garantindo seus estoques”. Ferrari
pondera que odólar muito alto não
évantajoso para este ramo. “Com o
dólar valorizado, no médio prazo,
os produtos internos também terão
alta eisto causará impacto no preço
da cesta básica, por exemplo. Asi¬
tuação não ésimples”.

Ogerente regional da Secretaria
de Agricultura eAbastecimento, em
Maringá, Romoaldo Facin, acredita
que atendência para os próximos
cinco anos éque os alimentos con¬
tinuem valorizados. “A demanda
mundial aumentou muito eaten¬
dência éoalimento custar mais caro
em todo omundo”. Vinte anos atrás
opreço médio da saca da soja, por
exemplo, era de US$ 12, hoje ovalor
médio éde US$ 26.

Dados da Secretaria da Agricul¬
tura eAbastecimento do Paraná
mostram que asafra de soja de
2010/2011 foi amaior dos últimos
tempos; 15,32milhõesde toneladas.
Osuperávit da balança comercial

vem da agricultura”, enfatiza Facin.
Entre agosto de 2009 ejulho de 2010
aexportação de grãos atingiu US$
70 bilhões eaimportação de grãos
foi de US$ 11,8 bilhões. Já entre
agosto de 2010 ejulho de 2011, a
agricultura brasileira exportou US$
85,7 bilhões eimportou US$ 15,9
bilhões, oque gerou um superávit
de US$ 70 bilhões.

Para oempresário Jair Ferrari, oagronegócio foi salvo pela alta do valor das commodities; cotn
avalorização repentina do dólar, apreocupação écom opreço dos fertilizantes importados

no Brasil teria desembolsado cerca
de cinco vezes mais. Quero voltar
para lá com certeza”. Maquiagem,
roupas, cosméticos, tênis, relógios
emalas foram alguns dos produtos
adquiridos na terra do Tio Sam.

de turismo Itabrasil, Adriana Scan-
delai, diz que os negócios continuam
em alta. “A questão éque antes o
dólar estava baixo demais, até des¬
proporcional, agora ocâmbio volta
àcasa de R$ 1,80, oque éum bom
patamar para nós”. Segundo ela, os
pacotes internacionais ainda conti¬
nuam sendo bastante procurados.

Dados do Banco Central mos¬
tram que as despesas dos turistas
brasileiros no exterior aumentaram
42,9% em julho deste ano em rela¬
ção ao mesmo mês do ano passado,
somando US$ 2,196 bilhões -contra
US$ 1,537 bilhão em julho de 2010.
Aestil ista Aline Yoshimura foi uma
das que conseguiu aproveitar odó¬
lar aR$ 1.60 para fazer aviagem que
sonhava: ir para Miami quase que
exclusivamente para comprar.

Consumista assumida, ela apro¬
vei tou ocâmbio ba ixo eembarcou
em junho para os Estados Unidos,
onde ficou por uma semana. “Claro
que fiz turismo, mas oobjetivo prin¬
cipal era comprar”. Quando questio¬
nada se valeu àpena, ela reponde
que sim. “Se tivesse comprado tudo

L i m i n a r c o n t r a I P I

Aconcessionária Chery, de origem
chinesa, está há dois anos no Brasil e
tem motivos para comemorar: dó¬
lar baixo eautomóveis com preços
competitivos fizeram com que em
2011, pelo quarto mês consecutivo, a
marca superasse orecorde de vendas
eemplacamentos no país. Em agosto,
aChery emplacou 3.282 veículos
no mercado nacional, um aumento
de 80% em comparação ao mesmo
período de 2010 ede 25% em relação
ao mês anter ior.

Em Maringá, onde aconcessioná¬
ria se instalou há pouco mais de um
ano, vem ganhando espaço. Ageren¬
te da Chery Hong Kong, Laudicélia
Lara, conta que aqueda do dólar
não interfere diretamente no pre¬
ço dos veículos, mas aquantidade
importada sim. “O importador tem

T u r i s m o

Durante mais de um ano, omer¬
cado de turismo internacional se
.beneficiou do dólar baLxo. Turistas

ff.iiiram adquirir pacotes para
fora do iV,'Sil com preços atrativos,

■“ muitas vez-í-' .x)m valores similares
2apacotes de viagens para destinos
!| brasileiros. Apesar da oscilação
^repentina no valor da moeda norte-
Iamericana, aproprietária da agência
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^um acordo com amontadora para
que os carros da Chery do Brasil
não sofram constantes alterações de
preço de acordo com ocâmbio. O
que influencia diretamente no pre¬
ço éum volume maior de vendas”.
Quando ocorre uma variação ex¬
pressiva do câmbio, compras futuras
voltam aser negociadas. Os preços
dos veículos chineses são atrativos,
como oQQ, oveículo mais barato
da empresa: R$ 23.990. Otop de
linha da concessionária hoje custa
R$53.990.

Aalta do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) para veículos
importados poderia prejudicar as
vendas da concessionária, mas uma
liminar da Justiça garantiu opreço
dos veículos por mais 90 dias, ou
seja, até 15de dezembro. Ogoverno
elevou oIPI em 30% para veículos
importados por montadora que não
tenham omínimo de 65% de com¬
ponente fabricados em território
nacional .

Mesmo com aalta do dólar em setembro, procura por pacotes internacionais
continua alta na agência de Adriana Scandelai, aItabrasil

tende areduzir postos de trabalho.
Ocâmbio tem servido também
para controlar ainflação emanter
ademanda elevada, oque aliado à
forte expansão do crédito dos últi¬
mos anos permitiu que milhares de
brasileiros tivessem possibilidade
de adquirir bens de consumo antes
inacessíveis. Entretanto, tais situa¬
ções historicamente não tendem a
ser permanentes”. Godoy informa
que os exportadores são muito
atingidos, mas os setores industriais,
que concorrem com as importações,
perdem bastante também.

Lidar com essa flutuação do dólar
em benefício da maioria éum traba¬
lho difícil para ogoverno. “Não

judicar nenhum setor éimpossível.
Não acredito que os governos devam
interferir exageradamente no mer¬
cado porque na tentativa de corrigir
determinada ineficiência ou falha
no mercado, criam diversas outras”.
Apreocupação do governo, avalia
economista, deve ser em aumentar a
competitividade da indústria nacio¬
nal, reduzindo impostos eencargos
trabalhistas, assim como melhorar a
inff aestrutura ealogística do país. “A
experiência internacional demonstra
que quando os governos se posicio¬
nam frente ao trem dos mercados,
costumam ser atropelados por eles
eas consequências são ainda piores”,
finaliza oeconomista. ■

0

Longo prazo
Oeconomista Antônio Godoy

explica que mesmo para omercado
interno, em longo prazo, um câm¬
bio baixo não éinteressante. “Nos
setores em que existe uma concor¬
rência muito forte com produtos
importados, aindústria nacional p r e -

I v a n A m o fi n

F ■

Com preços competitivos,
vendas dos automóveis

da Chery só não foram
prejudicadas por causa da
alta do IPI para veículos
importados graças a
uma liminar; na foto a
gerente, Laudicélia Lara

c r
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Representantes das entidades promotoras, o
empresário Wilson Yabiku (homenageado no

ano passado) com aesposa, eReginaldo Czezacki
com aesposa. Helena, ao receber ocertificado

de Empresário do Ano 2011; na foto menor, uma
imagem geral do evento

Uma homenagem para um
empresário visionário
Reginaldo Czezacki, do
Sistema Prever, recebeu
oprêmio Empresário do
Ano em setembro numa

cerimônia prestigiada; para
neiji irjlizar emissão de gás

1carbóiu. produzida por
Icada pessoa no evento, serão
Iplantadas 97 árvores nativas

0proprietário do Sistema Prever, vereadores, secretários municipais,Reginaldo Czezacki, foi oho- juizes, comandantes edelegados de
menageado com oprêmio Empre- polícia epresidentes de entidades
sário do Ano 2011. Acerimônia, de classe. Oprêmio éconcedido
que foi realizada em 9de setembro, anualmente pela ACIM, Sindicato
no Moinho Vermelho BufFet, foi do Comércio Varejista de Maringá
prestigiada por 600 pessoas, entre eRegião (Sivamar), Associação
elas os secretários de Estado Ri- Paranaense de Supermercados
cardo Barros eWilson Quinteiro, (Apras) ecoordenadoria regional
ovice-prefeito de Maringá, Carlos da Federação das Indústrias do
Roberto Pupin, os deputados Cida Estado do Paraná (Fiep).
Borghetti, Edmar Arruda, Luiz
Nishimori eDr. Batista, além de segmentos, incluindo floricultura e

Czezacki tem atuação em 12
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i* empreendimentos imobiliários, etem
I o atendimento funerário como carro-

chefe. Apenas no Paraná, Santa Cata- fj
rina eRio Grande do Sul ogrupo gera

1mil empregos diretos -fora os postos
de trabalhos dos empreendimentos
em São Paulo eMato Grosso. Depois
de apresentado um histórico dele, o
presidente da ACIM, Adilson Emir
Santos, abriu os discursos, em nome
das entidades promotoras do prêmio.
Ele lembrou que ohomenageado já re- ̂
cebeu otítulo de Cidadão Benemérito H
de Maringá eque estava recebendo o
mais importante título empresarial da |B
cidade. “A ousadia de Reginaldo em e
iniciar um empreendimento apartir 
de uma tradicional pequena empresa para opresidente da ACIM
da cidade, aFunerária Maringá, revela-

;nos seu espírito ousado ecorajoso de
começar amudar oconceito de evento
funeral, que via de regra era visto
com muito preconceito esofrimento,
t ransformando-o em um momento
de homenagem, respeito edignidade”.
E m i r S a n to s c o n t i n u o u : “ a e s t r u t u r a

do Prever éde padrão internacional e
colocou Maringá como referência em
serviços funerários. Os números do
sucesso podem ser expressos em seus
mil funcionários, nos 12 segmentos
onde oPrever atua”

Opresidente da Câmara Muni¬
cipal, Mário Hossokawa, lembrou |
que antes do início das atividades do 1
Prever, havia disputa entre as fune- |
rárias. “Reginaldo Czezacki mudou *
oconceito funeral eMaringá saiu na
vanguarda, porque osistema come-
çou aqur; Já Dr Batista lembrou que Borghetti destacou que "Reginaldo naldo tinha uma ideia revolucionária
conhece afamiha do homenageado trata das pessoas num momento de esofremos pressão de outros empre¬ita murtos anos eelogiou am,cativa dor, mas você esua equipe inovaram sários do setor. No final, os vereado-
^ j r, ,.^ trouxeram humanização”. res aprovaram uma lei equil ibrada”
Osecretario de Relações com aOdeputado Edmar Arruda lem- Odeputado Nishimori, em seu dis-

Comunidade do Parana, Wilson brou que conheceu ohomenageado curso, enalteceu osetor empresarial |
Quinteiro, afirmou que você, Regi- quando foi vereador, num período brasileiro edeclarou que “inovação e?
naldo, égente que faz etem ajudado em que aCâmara Municipal estava profissionalismo são sinônimos dos ̂
aconstruir ahistória de Maringá evotando um projeto de lei regula- empresários de Maringá” i
do Paraná” Depois, adeputada Cida mentando oserviço funerário. “Regi- O secretário Ricardo Barros, em ̂

fi g p

k . -

V . -

,Adilson Emir Santos, "a estrutura do Prever éde
padrao internacional ecolocou Maringá como referência em serviços funerários

0secretário Ricardo Barros representou ogovernador Beto Rtcha n o e v e n t o

□ .
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Árvores serão
plantadas para
compensar CO^
do evento

P a r a n e u t r a l i z a r a s
emissões de dióxido de
carbono (CO^) da cerimônia
do Empresário do Ano, serão
plantadas 97 árvores nativas
em diversos locais que
passam por um processo de
reflorestamento em Maringá.
A i n i c i a t i v a é d a A C I M e d a
Ecoalternativa Assessoria e
Consu l t o r i a Amb ien ta l .

Para chegar ao total de
CO^ emitido foi calculada
aquantidade de dióxido de
carbono produzido por cada
pessoa envolvida na realização
do evento, incluindo viagens
epercursos de avião, gastos
com energia elétrica, esgoto,
lixo produzido eaté cigarros
consumidos. Oresu l tado
foram 12 toneladas de CO^.
“Com base no estudo, as
toneladas foram convertidas
em 97 árvores que ao longo de
seu ciclo de vida neutralizarão
ototal de gás carbônico
produzido durante oevento”,
explica ovice-presidente para
assuntos de meio ambiente da
ACIM, Wagner Severiano.

Oobjetivo da iniciativa
écontribuir para atingir
osétimo Objetivo de
Desenvo lv imento do
Milênio (qualidade de vida e
respeito ao meio ambiente),
que foi estabelecido pela
Organização das Nações
Unidas (ONU).

"Quem tem uma empresa passando pot dificuldades ou quer montar uma
empresa precisa acreditar que vai dar certo", falou Czezacki, que lembrou
dificuldade do início da trajetória emptosadal

ele agradeceu dizendo que "estamos
no caminho certo, mas temos que
implantar nosso modelo em outras
cidades etemos como outro desafio
mudar acultura de cremação no
país”. Aos empresários, Czezacki
aconselhou que “quem tem uma
empresa passando por dificuldades
ou quer montar uma empresa precisa
acreditar que vai dar certo”

Por fim, Wilson Yabiku entregou
uma homenagem aCzezacki em
nome do Lar Escola da Criança, onde
oempresário évoluntário, eWilson
Quinteiro também entregou uma
homenagem: uma cópia de uma pro-
positura dele, quando era deputado,
na Assembléia Legislativa do Paraná,
pelos dez anos do Sistema Prever.

Acerimônia de entrega do prêmio
Empresário do Ano teve patrocínio
de Bradesco, Brasilimp, Cemitério
Parque, Cesumar, Claro, Controlsul,
Engelpem Estruturas Metálicas, Gold
System, GVT, Maringá Park Shop¬
ping Center, Modular Engenharia,
Moinho Vermelho Buffet, Ossucci
Contabilidade, PAM Saúde, Paraná
Vidros, Redetelesul, Sebrae, Sérgio
Yamada Computação, Sicoob Me¬
tropolitano eTCCC. ■

nome do governador Beto Richa>
parabenizou as quatro entidades
promotoras do prêmio pela inicia¬
tiva. Última autoridade adiscursar,
Carlos Roberto Pupin afirmou que “é
uma satisfação ter uma empresa da
in.igniiude do Prever em Maringá’’

“ Va i d a r c e r t o ”

Aentrega do certificado de Em¬
presário do Ano 2011 coube aos
representantes das quatro entida¬
des promotoras, tendo Adilson
Emir Santos como representante da
ACIM, juntamente com algumas das
autoridades presentes na cerimônia.
Na sequência, oEmpresário do Ano
2010, Wilson Yabiku, entregou aes¬
tatueta do prêmio aCzezacki.

Em seu discurso, ohomenageado
falou sobre as dificuldades no início
da trajetória empresarial, oque in¬
cluiu plantões junto com afamília
■lo cemitério ecomentou sobre a
!i.str'.ição do Centro Funerário. Ele

agradtíOi*i{ !'> apoio da imprensa, dos
.5 sócios dot. !iopreendimentos eprin-
Icipalmente da '4mília. “São pessoas
j’ que sempre tiveram omesmo ideal e
^amesma filosofia de mudar oatendi-
Imento funerário”. Aos funcionários.
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COMUNICAÇÃO

P a r a i n v e s t i r e m

comunicação,
empresas precisam ter
planejamento, foco,
conhecer opúblico
e é r e c o m e n d á v e l

contratar uma agência
especializada; mídias
sociais são opção para
empresas que não
podem investir muitos
r e c u r s o s

' .n busca de sobrevivência as
empresas canalizam esforços

para manter eaumentar apar¬
t ic ipação no mercado. Eneste
contexto , invest i r asser t ivamente
em comunicação contribui para
que lançamentos, diferenciais dos
produtos eserviços eoutras men- |
sagens importantes sejam comuni- |
cadas pelas empresas aos clientes s
epotenciais clientes. De acordo *
com dados da consultoria de mí¬
dia ZenithOptimedia, subsidiária
do grupo Publicis, apublicidade
deverá crescer, no Brasil, 15,4% ao
ano até 2013.0 setor movimentou
US$ 12,9 bilhões em 2010, com

E

cação? Com apalavra opresidente
da Associação dos Profissionais de
Propaganda (APP), de Maringá,
Milton Rossi: “todas as empresas
fazem cálculo de custos. Opri¬
meiro passo éfazer esse cálculo
devidamente correto. E, em cima
disso, aplicar um percentual de
investimento em marketing, que
normalmente gira em torno de
5%”. Eéparte deste percentual de
marketing que deverá ser investido
e m m í d i a .

Otrabalho de profissionais
especializados pode ajudar na
otimização da aplicação dos re¬
cursos. “As empresas precisam ter
planejamento, conhecer oproduto,
ofoco eopúblico. Euma agência '
de comun icação , com base na :
análise dentro dos recursos que a
empresa disponibiliza, direcionará
as melhores mídias eferramentas
para aobtenção do retorno do ;
invest imento” , afirma.

Aescolha da agência de comu-

timativa de atingir US$ 16,3
biii.òt-! em 2013, oque elevará
o B r a p. ra osexto lugar no

-e ranking mj'»i‘iítl de investimento
Iem publicidad ,ultrapassando a
,Í França emantendo-se àfrente da
3 R ú s s i a .

IMas quanto investir em comuni-
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negócio

A l o r ç a
m e r c a d o
^ a g a n d a .

Segundo Milton Rossi, da APP,j1 ® empresa nâo dispõe de muitos recursos, érecomendável concentrar ações em mídia com maior abrangência

nicaçào também requer atenção.
Segundo opublicitário, oprimeiro
badalaumaenttd ^ ^ Queijo contratou uma agência
osetor r propaganda, pela primeira vez.
de que aagência contratada

Ident idade
No mercado há 20 anos, aCasa

era eu quem fazia os materiais de

um regulamento do .rabalhZ™ RSoTlr̂ Zâ n
DepLTZ^T ° empresário está pen^oDortfó!io”̂ H- ̂n° ̂oalisar sando na abertura de uma segundaZssi ex l'um tK° profissionS de
de c o m u n i c a ç ã o a j u d a r ã o n a n o v a7 ^ empreitadi “Pretendemos abrir

^®® '̂̂ olve adequada aoutra loja, estamos investindo eacada regiao.. . , , ,
P° , a g e n c i a e s t a c o n o s c o p a r a a j u d a r

se oempresário não tem gran na identidade da loja”, explica. Os
es somas para investir em propa- trabalhos incluem comunicação

ganda, Rossi diz que épreferível visual da fachada econfecção das ̂
deixar de investir por um deter

L
Renato de Araújo
Trevisan, da Casa do
Queijo, contratou
uma agência de
propagandae
investe de 3a5%
do faturamento em

comunicação

artes dos banners. Os investimentos |
minado período para concentrar da empresa em comunicação repre- õ.
as ações em uma mídia com maior sentam de 3a5% do faturamento h
abrangência eque possibilite re- mensal. "Hoje vejo que aparceria ?

com aagência trouxe resultados ~t o r n o .

Outubro 2011 2 9R E V I S T A A C / M



COMUNICAÇÃO
significativos. Conseguimos refor¬
çar aimagem da marca para que
ela permaneça na lembrança das
pessoas ese tornem nossos clientes.
Mas acredito que podemos fazer
mais do que éfeito”. ACasa do
Queijo investe em comerciais de
televisão, mídia impressa, outdo-
or, entre outras mídias eacaba de
lançar um projeto de circulação de
pequenos livros de receitas, como
forma de atrair aclientela.

Há mais de 30 anos em Marin¬

gá, oNobre Cabeleireiros éoutro
exemplo de empresa que recorreu à|
prestação de serviços especializados ?
em propaganda, com divulgação |
em jornal einternet. Aproprietária
do salão, Lúcia Rosa da Silva, conta
que oinvestimento em publicidade

8

Lúcia Rosa da Silva, do Nobre Cabeleireiros, não pôde renovar ocontrato com
aagência, porque precisou redirecionar os investimentos, mas continua,
sozinha, investindo em mídia

Redes sociais são alternativas para pequenas empresas
Pelo fato da internet ser um

local ilcmocrático, este pode
ser um caminho para quem
não dispõe de tantos recursos
para investirem comunicação.
De acordo com odiretor da
Verbum Comunicação Digital,
especializada em comunicação
emarketing digital, Thiago
França, para garantir retorno do
tempo einvestimento em mídias
sociais, épreciso seguir algumas
recomendações. “A empresa,
independente do porte, deve
usar as redes sociais como um
cana! de relacionamento com o
p>;blico epara divulgar conteúdo
r(.'«(. om.do ao seu ramo de
atuaçái' erj cpue éde interesse do
seu cliente '.

3 C o m a i n t e r n ^ ^ o s
Éconsumidores deixaram somente

U

^de ir auma loja conferir ofertas
I anunciadas em propagandas. “Os

conteúdo postado na página da
empresa”, diz França.

Oespecialista lembra que “o
marketing em redes sociais não é
apenas saber operar ferramentas.
Aatuação de uma empresa
na internet mostra oque ela
éno mundo real. Portanto,
tudo oque édito, produzido,
comentado ou compartilhado
reflete na percepção da marca
pelo consumidor”, afirma. Ele
ainda recomenda que -caso
seja possível acontratação -
publicitários, relações públicas,
jornalistas eprofissionais
de marketing são os mais
qualificados para “cuidar” das
empresas no ambiente virtual.
“São eles que terão acapacidade
de pensar de forma geral e
alinhar as ações digitais ao
posicionamento da empresa no
mercado”, explica.

chamados prosumers, que são os
consumidores que participam
do processo de desenvolvimento
dos produtos eserviços, querem
mais da empresa, querem se
relacionar com elas”, explica
França. Por isso, canais ativos
de comunicação se tornam
eficientes para fidelizar e
aumentar opúblico consumidor.

Para mensurar os resultados,
as empresas encontram
facilidades possibilitadas pela
internet. Por isso, énecessário
que sejam definidos os objetivos
que deverão ser alcançados,
a s f e r r a m e n t a s u t i l i z a d a s e a s
f o r m a s d e a n á l i s e d o r e t o r n o d o

investimento. “Nas redes sociais,
como oFacebook, épossível
saber otipo de conteúdo
mais clicado ecomentado,
quantas pessoas curtiram,
compartilharam evisualizaram o
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somou R$ 12 mil em um ano.
Mas neste ano aempresa não

renovou ocontrato com aagência,
porque precisou redirecionar oin¬
vestimento, já que um cabeleireiro
do salão fará um curso de corte e
coloração no exterior. Mas para
que amarca eaempresa não sejam
prejudicadas éaprópria Lúcia quem
tem se encarregado da divulgação
em jornais, revistas, televisão e
folders. “Quem não está na mídia
não c-percebido pelos clientes. Os
clientes não vão saber do meu in¬
vestimento em cursos eaperfeiçoa¬
mentos se não mostrar”, afirma ela,
que costuma participar de cursos de
marketing.

As micro empresas, muitas vezes,
não dispõem de recursos financei¬
ros para investir em comunicação.
Para estes empresários, uma al- i
ternativa érecorrer aconsultorias
ecursos, como os ofertadas pelo
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi¬
cro ePequenas Empresas (Sebrae/ L
PR). “Fazemos aorientação do em- |?
presário para que ele conheça seus êclientes eos hábitos de consumo e2̂
ind icamos as melhores mane i ras
de comunicar”, relata aconsultora
Patrícia Valente Santini. Entre os
cursos ofertados estão de vitrines,
atendimento ao cl iente ecuidados

m

cartões de visita fluando ha promoçoes edistribui

com ovisual da loja. estreitar ocontato com ocliente. Para
Na loja de aluguel de roupas isso, aloja conta com aprodução de

Claudia Cavalcante, localizada profissionais que atuam dentro das
no shopping CIC HM, aempresa gráficas, já que a
util iza como uma das ferramentas
de comunicação aadesivagem de
vitrines, principalmente quando
há promoções para desovar oes¬
toque. Asócia da empresa Bárbara
Cavalcante conta que este tem sido
um canal eficiente, já que ao passar
em frente, muitos consumidores Gerente da Luar Modas,
entram na loja atrás dos preços também fica
promocionais.

Ocartão v is i ta éoutra forma de

clientes. E, como ocapital de giro
-- empresa não étão alto, ela tem

trabalhado de forma alternativa e
aplicando os conhecimentos adqui¬
ridos em cursos na administração e

comunicação da empresa.
Como forma de atingir opúblico-

alvo, aloja contou
na Feira Ponta de Estoque no ano
passado efaz adesivagens na vitrine ̂
em datas comemorativas, como Dia s
das Mães eNatal. Segundo Denise, g.
aprestação de serviços de propa- g
ganda na Luar Modas também ég
realizada por arte-finalistas. ■

d a

remuneração de
uma agência se torna inviável para
onegócio dela. “A loja não égrande,
não tem capital de giro alto
possuímos um estoque grande, por
isso não podemos investir

n a

e n a o

estandec o m u m

um per¬
centual do faturamento em mídia”,
conta Bárbara.

q u e
no CIC HM, Denise

Fernandes explica que aloja foca
memorização da marca pelosa

31R E V I S T A O u t u b r o 2 0 11A C i M



ATENDIMENTO

Linha direta com
0consumidor

Todos os meses oServiço de Aten¬dimento ao Consumidor (SAC)
da FA Maringá realiza mais de 150
atendimentos eajuda aempresa
ase aproximar dos clientes, que
usam ocanal para esclarecer dúvi¬
das, fazer sugestões, reclamações e
resolver problemas. Oserviço de
atendimento já existia, mas não de Scrviço de atendimento ao consumidor ajuda a
forma sistemat izada edesde oano estreitar orelacionamento, mas épreciso cuidado

para que oefeito nào seja ocontrário; para as
passado há um funcionário exclu¬
sivo etreinado, que antes de iniciar
afunção precisou conhecer todos pequenas empresas, há formas acessíveis de ouvir
os setores da fábrica, analisando sugestões ereclamações dos clientesprocesso edetalhes envolvidos na
produção, adquirindo conheci¬
mento sobre otempo de garantia |
etudo que érelacionado acada
produto da empresa.

De acordo com odiretor comer¬
cial da FA Maringá, Luiz Castro, a
maioria dos atendimentos éfeita
para solucionar dúvidas em relação
aos produtos. “Os clientes procu¬
ram, por meio do SAC, conhecer
mais sobre aeficácia emedidas dos
produtos, pedem esclarecimentos
sobre componentes utilizados
fabricação, densidades das espu¬
mas eestofamentos”, conta. Outros
questionamentos comuns são sobre
oprazo de garantia eaassistência
técnica. Acomunicação éfeita via =
e-mail etelefone. “Através do SAC I
temos mais eficiência em conhecer I
nosso consumidor. Isso sem contar
que podemos alcançar uma melho-
’acontínua na qualidade eeficácia
dos produtos, tornando mais trans¬
parente nosso trabalho”, afirma.

7]

l í í■ t .

í f

n a

/

- V

Serviço de atendimento ao associado da ACIM: por meio de um 0800,
associados podem solicitar informações, fazer críticas esugestões

serviço. De acordo com ainstrutora profissional apresentar dinamismo
de cursos de atendimento da ACIM, eagilidade nos argumentos. “Há

Para estreitar acomunicação Elisa Ornellas, oatendente deve prazos de entrega ede troca de pro-
ser educado, cordial ese colocar àdutos, por exemplo, que não podem

se co- ser modificados. Cabe ao atendente
municar bem esaber argumentar”.

■= atendimento via '.«! fone ou e-mail. Ter boa dicção, articulação, clareza
gMas para não deixar ocliente frus- edomínio da linguagem formal

trado com oatendimento e, por também são importantes.
5consequência, com aempresa, é
Ipreciso ficar atento àqualidade do bom atendimento, ensina Elisa, éoinfluenciadores. Elisa explica que

corr, consumidor proporcionan¬
do un,.: i.niia direta com ele, muitas disposição do cliente. Precisa
empresas is)vt'.u mem serviços de esclarecer apolítica da empresa de

maneira clara”, exemplifica.
Quanto àdemora nos atendi¬

mentos, uma reclamação frequente
Uma das formas de realizar um de consumidores, há vários fatores
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ACIM também
oferece serviço
de atendimentoL

Pelo 0800-6009595 as

empresas associadas àACIM
também podem esclarecer
dúvidas, fazer sugestões e
reclamações. Em média, são 4,6
mil atendimentos mensais eos
mais comuns são dúvidas em
relação às consultas quanto a
dívidas ativas, informações de
produtos eserviços esolicitações
de reenvio de boletos. Desde que
foi implantado, em abril do ano
passado, houve um aumento de
20% nos atendimentos.

Uma pesquisa realizada em
junho deste ano detectou que o
índice de satisfação dos usuários
éde 83%. De acordo ogerente
administrativo da ACIM, Valdeir
Larrosa, oobjetivo éque os
atendimentos sejam realizados
rapidamente. “Procuramos
esclarecer os questionamentos
no ato da ligação eem casos
especiais atender em no máximo
24 horas”, conta. São quatro
atendentes exclusivos para o
a t e n d i m e n t o .

V

\

"Após 0preenchimento do sistema de atendimento, automaticamente
são enviados e-mails para um grupo de pessoas do setor demandado
para garantir agilidade" explica Sueli Girondi, da Cocamar

pode ser que realmente que aem¬
presa esteja com uma fila de espera
de atendimento extensa naquele
dia ou em horários de pico. Mas às
vezes pode ser um problema com
ooperador. “Por isso, éimportante
que as empresas ofereçam treina¬
mento, ensinando oprofissional a
agilizar oatendimento. Se ocliente
émal recebido, ele fará opção por
outra empresa, levando-se em con¬
ta que há muitas possibilidades no
mercado”, aponta.

Outra sugestão da instrutora é
que haja um profissional ou um de¬
partamento para avaliar asatisfação
dos consumidores com oserviço.

Na opinião de Elisa uma boa
opção de contratação de atendentes
são pessoas que buscam oprimeiro
emprego, porque “querem epreci¬
sam de oportunidade eaempresa
consegue moldar este funcionário,
que não traz vícios de empregos
anteriores”. Outra opção são pes¬
soas mais velhas, que muitas vezes
encontram dificuldade de empre-
gabilidade. “Normalmente elas são
competentes, comprometidas com

otrabalho ecom os clientes epos¬
suem conhecimento para agregar
ao trabalho comunicativo”, afirma.

Temperatura do ar
No caso da Cocamar, após o

atendimento, ocliente recebe
número de protocolo eéinformado
que receberá uma solução
máximo 72 horas. Eacoordenação
do Centro de Orientação Cocamar
(COC) acompanha oatendimento,
garantido que ele seja efetivado.
"Após opreenchimento do sistema
de atendimento, automaticamente
são enviados e-mails para um gru¬
po de pessoas do setor demandado
para garantir agilidade”, explica a
analista de atendimento
midor, Sueli Girondi.

No COC são realizados em mé-

u m

e m n o

embalagens, causados, possivel¬
mente, durante otransporte e/üu
armazenamento”, diz.

a o c o n s u -

Para Sueli, esse canal de comuni-
dia 300 atendimentos mensais via cação ajuda aaumentar asatisfação
telefone, por quatro profissionais, do cliente em relação àempresa. Ela
Amaioria das ligações acontece
quando oconsumidor procura
um produto enão encontra nas confiança na empresa eapreten- S
gôndolas dos supermercados. “Há são de continuar comprando os ̂
também aqueles que entram em produtos. ?
contato para informar danos em Pelo Serviço de Atendimento '

analisa que ao entrar em contato,
o s c l i e n t e s t a m b é m d e m o n s t r a m
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ATENDIMENIO

ao Consumidor/Serviço de Aten¬
dimento ao Lojista (SAC/SAL) do
Catuaí Maringá até atemperatura
do ar condicionado dos corredores
já foi motivo de atendimento. Os
clientes utilizam ocanal para dar
feedback sobre oatendimento, a
estrutura emix de lojas do shop¬
ping. “Pelo SAC/SAL recebemos
currículos, pedidos de informa¬
ções sobre localização de lojas e
da programação de cinema eaté
da música ambiente do shopping”,
conta agerente de marketing, Fer¬
nanda Pires. Se 0cliente émal recebido, ele fará opção por outra empresa, levando-

se em conta que há muitas possibilidades no mercado", aponta a
instrutora de cursos de atendimento Elisa OrnellasA t e n d i m e n t o v i r t u a l

Mas no caso de empresas peque¬
nas, que não podem oferecer um
serviço exclusivo de atendimento
ao consumidor, treinar os funcio¬
nários para esclarecer dúvidas e
solucionar problemas ajuda aes¬
treitar os laços com ocliente. Ese
aempresa tem site, ocontato pode
ser feito de maneira virtual. Mas,
neste caso, alerta oadministrador e
consultor na área de atendimento e
vendas Adriano Cipriano, épreciso
que osite funcione. “Não adianta
oferecer este canal, se aempresa
não dispõe de pessoas qualificadas
para responderem as demandas”.
As redes sociais também são uma
alternativa, que na opinião do espe¬
cialista, têm se mostrado um bom
canal para oenvio de sugestões e
reclamações.

Cipriano ressalta, porém, que
os pequenos empresários devem
ficar atentos ao atendimento que
prestam, “porque competem não
!.epcnas com empresas do mesmo
p u r l f . f

■= grande pott
Sto deve ser Oi: jualidade”. Segundo
-§ ele, em princípio os funcionários
^devem ser treinados para ouvir e
Iprocessar ainformação para saber

quais atitudes tomar em relação
ao pedido ou reclamação. E, para
isso, os empresários devem ofere¬
cer t re inamento aos func ionár ios
que estão na Imha de frente e
informar tudo oque acontece na
loja para que eles possam esclare¬
cer as dúvidas dos clientes.

Epara que oatendimento não

perca agilidade, éimportante
que ofuncionário tenha autono¬
mia. No caso de problemas mais
difíceis de serem solucionados,
éimportante que ocliente seja
informado de que providências
estão sendo tomadas. “O prazo
i d e a l é d e n o m á x i m o 2 4 h o r a s
após ocontato do cliente”. ■

1.

Para otimizar oatendimento ao cliente

OTreinar os funcionários para oatendimentode acordo com operfil da empresa
_ - ^

Não interromper ocliente no momento do atendimento

Em caso de falhas da empresa ese ocliente estiver irritado, o
atendente deve pedir desculpas em nome da empresa (lembre-se que o
cliente está reclamando do produto ou da empresa enão do atendente)

Não enfrentar ocliente em nenhuma hipótese,
deixe claro que oatendimento éfeito para ajudar

Prestar atenção na solicitação do cliente esolicitar aconfirmação
para evitar procedimentos que não foram pedidos eevitar fazer a
pergunta mais de uma vez

Não épermitido falar errado. Se ocliente corrigir oatendente,
aimagem da empresa pode ser prejudicada

Aempresa pode esquematizar um quadro de dicas de como deve
ser oprocedimento no momento do atendimento do consumidor

«mo com empresas de
Então, oatendimen-
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Na tela da RPCTV,
adiversão começa na segunda

evai até domingo.

Com Fausto Silva,
Ana Maria Braga eLouro José,

você está sempre bem acompanhado.



MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L

Maringá recebe as primeiras»
instituições bancárias

ofinal da década de 1940, Ma¬
ringá se consolidou como uma

das regiões mais promissoras dos
empreendimentos colonizados pela
então Companhia de Terras Nor¬
te do Paraná (CTNP). Ocafé era o
prelúdio da prosperidade dos que
se aventuraram esob esse cenário,
aCTNP beneficiou-se, sabiamen¬
te, das estratégias de marketing. As
c o n v e r s a s e n t r e s e u s c o r r e t o r e s e o s

possíveis compradores eram de que
no norte do Paraná os pés de café
chegavam adois, três metros de al¬
tura eque se colhia um saco por pé.

Resguardadas as devidas propor¬
ções, surgiram muitas “minas de
ouro verde” Em Maringá, migran¬
tes chegaram com poucos recursos,
adquiriam um pequeno lote eem
alguns anos fizeram riquezas. Claro,
também tiveram outros que viram
esse sonho desmoronar com as ge¬
adas que assolaram aregião por di¬
versas oportunidades.

Contudo, abibliografia existente
sobre ahistória local aborda pouco
sobre as instituições bancárias que
se instalaram aqui. Se osucesso dos
cafezais se fazia verdadeiro, natural¬
mente, amovimentação monetária
era elevada.

No início da década de 1940, os
habitantes locais tinham de se des¬
locar até Mandaguari para efetu¬
ar movimentações bancárias. Foi
só em 1948 que oprimeiro banco
de Maringá foi inaugurado: Banco
Comercial do Paiduá, na avenida
Ipiranga (atual Getúlio Vargas)
quina com arua Santos Dumont.

:.da no final da década de 1940,
Baijt ■Brasileiro de Descontos S/A
foi fundado, funcionou inicialmen-

■“ te na rua Sant'r Dumont edepois
gfoi transferido para uma estrutura

maior na avenida Getúlio Vargas
^esquina com arua Aquidaban (atual
INéo Alves Martins).

N
I

inauguração do
Banco Comercial
do Paraná, a
primeira agência
bancária de
Maringá

cantil de São Paulo S/A eoBanco
Brasileiro para América do Sui S.A.

OBanco Nacional de Minas Ge¬
rais desenvo lveu

Em junho de 1949, oBanco No¬
roeste do Estado de S. Paulo S.A. foi
instalado na avenida,Brasil esquina
com aavenida Duque de Caxias. E
no início da década de 1950, apri¬
meira agência da Caixa Econômica
foi erguida na rua Santos Dumont
em frente àPraça da Rodoviária
(atual Napoleão Moreira da Silva).

OBanco do Estado do Paraná
S/A, localizado na avenida Brasil
esquina com aavenida Getúlio Var¬
gas, iniciou as atividades também
nesse período. EoBanco do Brasil
foi fiandado em dezembro de 1953.
Aprimeira agência foi instalada na
avenida Duque de Caxias esquina
com aavenida XV de Novembro, no
Edifício João Tenório Cavalcante -
já asede própria foi inaugurada em
fevereiro 1963, na rua Bandeirantes,
atual Joubert de Carvalho, ao lado
da também recém-inaugurada Ro¬
doviária Municipal.

Adiretoria da Companhia Me¬
lhoramentos Norte do Paraná (que
alterou arazão social em 1951) tam¬
bém articulou ainstalação de em¬
preendimentos financeiros dos seus
a c i o n i s t a s n a c i d a d e : B a n c o M e r -

suas at ividades
inicialmente na avenida Duque de
Caxias. Posteriormente, aagência
foi transferida para aavenida Ge¬
túlio Vargas. Eteve Murilo Macedo
como gerente geral durante muitos
anos. Macedo foi o2° presidente da
ACIM efoi Ministro do Trabalho
década de 1970.

n a

Ainda existiram outras institui¬
ções: Banco Brasul (avenida Ge¬
túlio Vargas). Banco Itaú (avenida
Duque de Caxias), Banco Com-
mercial de São Paulo, Banco Mi¬
neiro da Produção S/A (avenida
Brasil), Banco Comercial do Esta¬
do de S. Paulo S.A., Banco Comér¬
cio eIndústria de S. Paulo S.A. A
grande movimentação financeira
local trouxe não só os investidores
como também agenciados. Para se
ter ideia dessa efervescência, em
1957 Maringá chegou ater 19 esta¬
belecimentos bancários.

e s -

o

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil

3 6 R E V I S T A O u t u b r o 2 0 11A C I M



jjrxos oque sua empresa procura.
Viva éTrade. Acomunicação do tamanho que Maringá merece.

í

PROPAGANDA
A V í v a i e V c v a !

ÊTrade porque comunicação énegódo.
Eagora, aViva! em Maringá também éTrade.

e

Só assim ela gera resultados para a
sua empresa

Epreasa ser feita por quem entende, certo?
Ecomo todo negócio, écoisa séria.

& <=â-í3í!>

Por isso, aViva! éTrade. Aparceria perfeita com uma das
agências que mais dá resuitadoa seusdíentes rto Brasil.esatisfação para seus dientes.

V iVA! T R A D E
c o m u n i c a ç ã o

& m a r k e t i n gPROPAGANDA

Apeça na comunicação que estava faltando.

■bw w w . v i v a e t r a d e . c o m . b r

w .

Av. Carlos Gomes, 53 -Praça das Antenas -Maringá !44 3024.0424



NEGÓCIOS

Ventos favoráveis para
0setor de franquias
Uma das grandes possibilidades de crescimento para oempresário éoferecer
amarca como franquia, mas não basta apenas vontade; épreciso investir em
estudos, adequações emontar um plano de negócio estruturado para ganhar a
confiança de futuros franqueados

Octávio Rossi

Salvo raras exceções, expandir Ios negócios de forma susten- I
tável éodesejo dos empresários.
Uma das estratégias para crescer
é t r a n s f o r m a r a m a r c a e m u m a

rede de franquias. Ese depender
dos números, quem investir em
franquias tem chances de sucesso, i
Segundo aAssociação Brasileira
de Franchising (ABF), osegmento
cresceu 20,4% no país em 2010, su¬
perando as projeções iniciais de no
máximo 19%. Para 2011, de acordo m
com oestudo realizado com 1.855 B
marcas franqueadas, opotencial de
crescimento éde 15%.

Ofaturamento total das fran¬
quias brasileiras em 2010 foi de R$
76 bilhões eas redes que trabalham
com franchising cresceram 13%.
Fsta evolução do setor também
impulsionou aoferta de trabalho:
apenas no ano passado foram gera¬
dos pelo menos 777 mil empregos
diretos no país. No Brasil, alei
8.95 de dezembro de 1994, regu¬
lamenta termos de contrato de
franquia emprí̂ at i-il (franchising),

■“ estipulando garai i-as edeveres
opara quem se enquadra no setor. I
!i Ao encarar um oceano de possi- |
3bilidades eodesejo de franquear
Inegócio, oempresário deve procu-

í

P ' -

t

o Bolos da Dílene Coberturas Sr Recheios: empresa conta com oito lojas
franqueadas; oretorno do investimento deve acontecer em 24 meses
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^ ! rar ajuda especializada. Nesta hora,
aconsultoria éessencial, como uma “
bússola que indica adireção corre-
ta. Oempresário precisará formular ^
um plano de negócio eanalisar se
aempresa possui estrutura para
atender possíveis franqueados, o,
que inclui fornecimento de pro¬
dutos, know how, capacitações ei
treinamentos, material de apoio .
como peças publicitárias eações I
de marketing.

Avice-presidente da ABF, Ma¬
ria Cristina Franco, lembra que a
decisão de oferecer aempresa ou
negócio como franchising implica i
estudo, estratégia egarantias jurídi- j
cas, como ter amarca registrada no I
Instituto Nacional de Propriedade
Industrial (INPI). “A empresa deve
reunir requisitos essenciais para se
tornar uma franqueadora, como
submeter aum estudo aquilo que
ela quer franquear, saber se opro¬
duto ou marca pode ser replicado
com a lcance em todo o te r r i tó r io

. u

nacional, criar um canal de distri¬
buição eestar regularizada diante „
da lei”, explica. |

Outro ponto fundamental éavia-
bilidade financeira do franchising. |
Neste quesito também devem ser
verificadas ademanda de mercado,
concorrência, tendências eexpec¬
tativa de aceitação do público-alvo.
Este estudo épreponderante para trutura ideal que aempresa deverá
que onegócio ganhe consistência possuir. Ainda deve fazer parte des-
eatraia investidores, lembra Maria se pacote de replicação do modelo c
Cristina. “Para oempresário que atendimento ao franqueado, onde a
visualiza se tornar um franqueador, franqueadora deverá atender, trei-
oprimeiro passo éter um modelo nar esanar as dúvidas dos parceiros
estruturado, que transmita credi- “É muito importante montar um
bilidade para atrair interessados manual para ofranqueador, onde
eparceiros que comprem suas deve constar como oparceiro deve
idéias. Também éimportante que se portar, produzir, comercializar,
omodelo seja testado antes de ser estratégias de marketing, publici-
ofertado. d a d e , p a d r o n i z a ç ã o , e n t r e o u t r a s

Oestudo de franqueabilidade einformações relevantes”, reforça a
oplano de negócio reforçarão aes- vice-presidente da ABF.

Jerry Koyama, do Pastel do RobertoV orocuraTinrí̂ r
negócio fez empresa investir no sistema de franchising '

P a r a ogerente regional do Ser¬
viço Brasileiro de Apoio às Micro
ePequenas Empresas (Sebrae/PR),
Luiz Carlos da Silva, uma franquia
pode ser vista como uma estra¬
tégia de crescimento com custos
relativamente baixos, mas épreci¬
so identificar com clareza em que
circunstâncias uma empresa decide ̂
franquear oconceito de negócios. |
“NormaJmente aempresa está pre-
parada para franquear quando os ^
negócios são detentores de marcas 3
fortes junto ao consumidor. Porém, "

o
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NEGÓCIOS ■^i

0passo apasso
para franquear
uma empresa

PESQUISA EANALISE
Esta fase inc lu i um es tudo de
v i a b i l i d a d e e c o n ô m i c o - fi n a n c e i r a
ede atratividade mercadológica

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL
Engloba os fatores internos eexternos necessários
para odesenvolvimento do sistema de franchising.

_Com base na análise dos aspectos legais, fiscais,
contábeis, logísticos eambientais que possam influir no
negócio ena análise do perfil mínimo edo perfil ideal do
franqueado, identificam-se os aspectos da organização
que ainda devam ser desenvolvidos ou aprimorados
para que as franquias possam ser concedidas

à .

.MARKETING PARA FRANQUEADOS
Nesta etapa édesenvolvida aestratégia de apresentação
do negócio para ofranqueado em potencial eoplano
diretor de comercialização de franquias

4k .

I

,.SELEÇÃO DO FRANQUEADO
Inclui aanálise do perfil pessoal,
profissional, financeiro e
comportamental do franqueado "0 primeiro passo éter um

modelo estruturado, que
transmita credibilidade para
atrair interessados", aconselha
avice-presidente da ABF, Maria -
Cristina Franco

l|í '
CONSTRUÇÃO ETREINAMENTO
Enquanto ofranqueado esua equipe passam fSelo
programa de treinamento, ou em alguns casos antes
dessa fase, ofranqueador deve avaliar oponto e/ou o
potencial de mercado da unidade franqueada

INÍCIO EACOMPANHAMENTO
Apartir da inauguração do negócio, deve
colocada em prática uma campanha de marketing
de lançamento eações de acompanhamento
continuo, em caráter pró-ativo

FONTE IGerente regional do Sebrae/PR.luizCarlos da Silva

quias, Jerry Koyama. “Começamos i»
do zero, não existia na época muita
informação econsultores do sistema 1

,Ide franquia. Procuramos aABF para
ajudar aformatar onegócio”

De acordo com Koyama, apri¬
meira franquia foi inaugurada em
1999 . “F i zemos uma re fo rma do

s e r
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há aquelas mais jovens no mercado,
mas que têm oatrativo necessário
erespondem aos anseios dos
sumidores”, ressalta.

Em 1969 as feiras livres de Ma¬

ringá ganharam aprimeira barraca quiosque do varejão Shinnai (va- ̂
con- de pastel, tendo afamília Koyama rejo de frutas everduras, em Ma-

como apioneira em oferecer opro-
como duto. Não demorou muito para que

ringá], com layout oriental. Com
isso, tivemos uma grande procura

franqueador afeira livre se tornasse sinônimo de de interessados em investir no ne- ',
capacidade de transferência de pastel quentinho esaboroso. Passa-
tecnologia, instalação, operação
econ ■fcializaçào em tempo
relativamcíU*' pequeno, além de

■| que as despesas <ori aoperação
gdos pontos de vemi^ devem ser

Ogerente ainda aponta
v i r t u d e s d e u m

gócio eprocuramos oformato do ^
franchising”. Omodelo agradou o’
público eatualmente arede conta
com nove franquias, sendo sete
em Maringá, uma em Paranavaí
euma em Londrina. Em relação
àprodução elogística, foi preciso

ração da franquia chegar ao formato investir em equipamentos emão
atual, segundo ogerente de fran- de obra qualificada. “Hoje temos '

das quatro décadas emuitas trans¬
formações, oPastel do Roberto’s
tornou-se uma das primeiras fran¬
q u i a s m a r m g a e n s e s .

Oapoio econsultoria especializada
compatíveis com arentabilidade foram fundamentais para aestrutu-

^esperada.
N o v o m o d e l o3

i3
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^!uma indústria que prepara nossos
produtos, supervisionados por en¬
genheiros de alimentos, seguindo
todos os padrões ecuidados no
manuseio de al imentos econtamos
com equipamentos modernos.
Somente alogística éterceirizada”,
explica Koyama. Atualmente, a
empresa testa um novo modelo de
franquia, mais compacto efuncio¬
nal eoferece 36 combinações de
recheios de pastéis, oito tipos de
pizza cone, massas frescas de pizzas
ede pastéis emolhos. :onsultarou °̂̂

Profissionalização
Agrande procura pelos bolos,

tortas erecheios fez com que o
empresário Wellington Otávio, da
Dilene Coberturas &Recheios,
disponibilizasse sua marca como
franquia há três anos -hoje são oito
lojas franqueadas. “Vimos que era o
m o m e n t o . P r o c u r a m o s c o n s u l t o r i a

especializada para ajudar aestru¬
turar como seria nossa franquia”,
a fi r m a .

Nesse processo, aempresa, ao
mesmo tempo em que registrou
c r e s c i m e n t o , v i u a n e c e s s i d a d e
de profissionalizar ainda mais o
trabalho. “A resposta àdecisão de
nos tornarmos franquia foi rápida.
Também tivemos de ser rápidos
em proporcionar aos franqueados
respaldo às necessidades. Com isso,
nos tornamos mais profissionais”,
diz oempresário. No processo de
franquia, aempresa se responsabili¬
za em fornecer os recheios erealizar
otreinamento para afabricação
das massas dos bo los e também
implantou um controle de quali¬
dade para que os produtos tenham
omesmo nível de qualidade em
todas as unidades. Uma franquia
da Dilene custa R$ 80 mil, com
prazo de retorno do investimento
e m 2 4 m e s e s .

Para ogerente regional do Sebrae, Luiz Carlos da Silva, “nomialmente a?T« n e i ó c r / ã o d emarcasfortesjuntoaoconsumidor" ^ a w u e i e n i o r e s a e

Para ajudar futuros franqueados
Neste mês. entre os dias 28

e29 será realizada aMaringá
Franchinsing Business 2011,
feira que reunirá opções de
negócios tanto para quem
busca uma franquia quanto
para quem quer se tornar um
franqueador.

Serão mais de 75 estandes
com opções para pequenos
egrandes investidores. Estão
confirmadas aparticipação de
caravanas de todas as regiões
do Paraná eSanta Catarina.
Também haverá ciclo de
palestras com renomados
consultores da área.

AMaringá Franchising
Business 2011 acontecerá
no Parque Internacional de
Exposições Francisco Feio
Ribeiro, das 10 às 22 horas,
com entrada franca emenores ■
de 16 anos poderão participar
somente acompanhados
pelos responsáveis. Afeira é
uma realização da Prefeitura
de Maringá, FCV, Instituto
Tomodati eMaringá Região
Convention &Visitors Bureau. A^
promoção eorganização são da c
Tasa Evento.s. Mais informações ^
pelo endereço www.mfbusiness. p
c o m . b r . ■

[“
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Na Daily Foods, novos produtos podem ser sugeridos por consumidores ou por outras empresas para
0aesenvolvimento eprodução terceirizada, conta oconsultor Akihiro Nakagawa

Desenvolvimento, ofator
que define oproduto
Oconsumidor até pode Apanhar um produto na prateleira muitos dias enoites de olhos bem
decidir pela comnraWde um supermercado edecidir abertos foram necessários para fazer

j por sua compra pode acontecer em aquele produto existir e, mais do que
em poucos segundos, um piscar de olhos, aoperação men- isso.existiremcondiçõesdesobrevi-

tal que fundamenta arealização da ver num mundo competitivo como o
compra pode ser resumida em quatro de bens de consumo,
pensamentos: preciso disso, gostei da
cara, posso pagar, vou levar. Simples tos éatarefa da equipe responsável

mas antes de chegar às
prateleiras, oproduto
passou por um longo
prOL.t'SSO de planejamento Nem tão simples, contudo, pelo desenvolvimento de produto,1 , J . costuma ser ahistória desse produto, que engloba desde aideia, oprojeto,

.a e uesenvOJVimentO, veja desde acriação edesenvolvimento o protótipo, os testes, os melhora-
Scomo alguma,̂ -̂ empresas ̂ saída “de casa” para omercado mentos edevidas adequações até,
^ marincaenses criam ^ olhos eocoração do con- finaimente, aembalagem. No ramo
i ® sumidor. Se este só precisou piscar d e a l i m e n t o s , p o r e x e m p l o , a D a i l y
I produtosos olhos para decidir pela compra, Foods, empresa especializada em

Passar dias enoites de olhos aber-

!G
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Engenharia de
Alimentos da
UEIVl está aberta
aparcerias
AEngenharia de

Alimentos da Universidade
Estadual de Maringá (UEM)
éum dos departamentos
que mais se dedicam
ao desenvolvimento de
produtos. Ocoordenador
do curso, Antonio Roberto
Monteiro, ressalta que a
Engenharia de Alimentos da
UEM “está aberta

Segundo ogerente Cezar Couto, depois dos testes de laboratório, aLowçucar
submete novos produtos aprovadores sensoriais para os testes de sabor,
aparência etextura dos protótipos

apa rce r i as
para odesenvolvimento de
produtos para indústrias
locais, uma vez que os
laboratórios de ensino e
pesquisa estão capacitados
para produzir em pequena
escala diversos produtos
industrializados,
fazer aanálise da

produtos de preparo rápido, como
mistura pronta para bolo, para mo¬
lho yakissoba etempurá, integra
funcionários de diversas áreas nas
fases do desenvolvimento de pro¬
duto, segundo oconsultor Akihiro
Nakagawa: “São dois profissionais da
área técnica (um do comercial eoutro
do marketing) edois engenheiros de
alimentos que cuidam da elabora¬
ção edesenvolvimento do produto,
sempre em conjunto com outras
áreas, que envolvem desde acriação
do protótipo, testes de vida útil até a
introdução no mercado”.

Nakagawa conta que entre aideia
para acriação de um produto esua
chegada efetiva ao mercado, otempo
pode variar de seis meses adois anos.
Ele explica que os produtos são cria¬
dos apartir de pesquisas de mercado,
que detectam demandas do público, e
também com base na observação das
tendências mundiais que englobam
praticidade efacilidade no preparo
de alimentos. “Os produtos podem

ser sugeridos também por consumi¬
dores ou por mercados específicos,
como os pedidos de outras empresas
para odesenvolvimento eprodução
terceirizada”, diz.

As pesquisas para odesenvol¬
vimento dos produtos da Daily
Foods são feitas antes edepois do
desenvolvimento inicial -nesta fase,
são realizadas análises sensoriais
indústria epor envio de amostras a
consumidores de diversas --
para definir aformatação do
duto final.

Opróximo lançamento da Daily
Foods será oArarê, aperitivo àbase de
arroz, assado, salgado, sem glúten.

30 novos produtos
Na Lowçucar, indústria que tem

no mercado uma extensa linha de
alimentícios dietéticos, odesen¬
volvimento de produtos éfeito por
dois engenheiros de alimentos, um
administrador ligado ao marketing
eum nutricionista. Para apoiar o

a s s i m c o m o

composição
ecaracterísticas do produto”
Monteiro destaca, entre os
produtos que podem
feitos em pequena escala
na UEM, queijos, iogurtes,
sorvetes, embutidos em geral,
geleias, enlatados.

s e r
n a

r e g i õ e s
p r o - ecerveja.

As principais dificuldades
para aintegração entre
universidade eempresa
estão relacionadas aquestões
legais. Para ele, épreciso
que existam parâmetros
que possibilitem a.s.sinaturas
de contratos “nos quais os
interesses das empresas e
os da universidade sejam
respeitados durante o
processo”

' : s
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INOVAÇÃO

"Da ideía até o

lançamento amédia éde
seis meses desde que o
produto seja aprovado em

t̂odos os testes", conta o
químico da Crivíalli, Fábio
Gonçalves Marques:

trabalho desses profissionais, aem¬
presa tem ainda um Comitê de De¬
senvolvimento de Produtos, do qual
fazem parte funcionários das áreas
comercial, de custos, planejamento
econtrole de produção.

Ogerente de planejamento, Cezar
Couto, conta que aempresa está
sempre pesquisando novos produtos
para lançar. “Temos um laboratório
de desenvolvimento para transfor¬
mar as idéias em realidade, edepois,
se for viável, oproduto vai para o
mercado”, diz.

Os testes da Lowçucar são feitos
no laboratório da indústria. “Traba¬
lhamos, basicamente, com pós para
preparo de alimentos zero açúcar,

ttj. ieiramente, são feitas análises

^ “ 'uíação desses preparados,
8são testadas amostras de matérias-

primas eno modo de preparo do
^produto. Numa segunda etapa, ainda
Iem laboratório, temos uma equipe de

provadores sensoriais para os testes tes de estabilidade ede performance
de sabor, aparência etextura dos por no mínimo quatro meses. “Da
protótipos. Definida aformulação, ideia até olançamento, porém, a
são feitos testes indu;triais ede shelf média éde seis meses, desde que o
life, ou seja, vida de prateleira, para produto seja aprovado em todos os
definição da validade do produto”, testes”, observa,
detalha Couto.

Aindústria, que está desenvolven¬
do 30 novos produtos, tem dois para
serem lançados até ofinal do ano,
mas, por estratégia comercial, ainda
não pode divulgar quais são.

Estabilidade eperformance
Na Crivialli Brasil, que cria e

industrializa em Maringá produtos
para higiene elimpeza doméstica ede
carros, odesenvolvimento dos itens
está acargo de seis profissionais que
integram as áreas comercial, indus¬
trial, de marketing, departamento de
arte eodesenvolvimento químico. O
químico Fábio Gonçalves Marques produtos eopúblico-alvo que se quer
conta que os produtos ficam em tes- atingir. Eisso éfeito por intermédio

Marques explica que as sugestões
costumam partir da área comercial.
“Os vendedores, supervisores ere¬
presentantes observam os produtos
comercializados por outros fabrican¬
tes eapartir àofeedback deles para
agerência comercial inicia-se opro¬
cesso de avaliação de viabilidade do
desenvolvimento do produto”, conta.
Ele diz que os consumidores tam¬
bém são ouvidos sempre que fazem
sugestões eque são eles que dão a
última palavra antes do lançamento:
“Existe uma avaliação de mercado,
assim como aavaliação da aceitação
dos consumidores de determinados

da 1
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Criação da embalagem,
uma etapa importante
Odesigner Lincoln Seragini, presidente da Seragini Design,
requisitado escritório que tem entre clientes marcas como Bom Bril,
Ypê, Achê, Dell Vale eCoral, define aboa embalagem como "aquela
que, além de cumprir as funções essenciais de segurança, proteção,
legislação, usabilidade, economia esustentabilidade, seja efetiva
para venda”. Ele falou àRevista ACIM sobre os fundamentos da
criação edesenvolvimento de embalagens:

Quais elementos devem ser
levados em consideração
n a h o r a d e c r i a r u m a

embalagem?
Adefinição de uma embalagem
deve seguir uma hierarquia e
oprimeiro passo dentro éo
respeito ao seu tipo, isto é, qual
éestrutura aser escolhida, por
exemplo, se será um recipiente
como frasco, pote, bisnaga,
cartucho ou um envoltório. A
segunda decisão será relativa ao
material que será usado, eessa
decisão émuito crítica porque,
na maioria dos casos, oproduto
eomaterial da embalagem
precisam ser quimicamente
compatíveis. Aterceira etapa diz
respeito ao processo de fabricação,
acabamento, fechamento e
rotulagem. Eaquarta etapa
diz respeito ao design -forma,
funcionalidade, conveniência e
grafismos. Como existem muitas
alternativas, atecnologia da
embalagem oferece oportunidades
de inovação ediferenciação,
sendo esse osegredo de ciiar
uma embalagem vencedora.
No final, uma vez atendidas
todas as exigências funcionais,

fator econômico poderá ser
determinante na decisão,

de criação edesenvolvimento
de uma embalagem? Eque
profissionais estão envolvidos
no processo?
Existem duas situações típicas:
produto existente ou novo. No
caso de produto existente e,
portanto, embalagem existente,
ao se projetar uma mudança,
aquestão principal édefinir o
porquê eos graus da mudança.
No caso de produto novo, o
desafio écriar algo original. Como
aembalagem envolve muitas
funções eáreas, um projeto é
tipicamente um trabalho de
equipe, sendo normalmente
envolvidas três partes principais: o
fabricante do produto, odesigner
eofabricante da embalagem.
Adicionam-se aesses, os
advogados especializados em
direito autoraá elegislação de
rotulagem, além dos produtores
gráficos, fotógrafos, ilustradores,
prototipistas epesquisadores de
materiais ede mercados.

de pesquisas”.
Após osurgimento da ideia do

produto, odesenvolvimento come¬
ça pelo levantamento do custo das
matérias-primas. Apartir daí, inicia-
se aelaboração das formulações a
serem testadas -são, no mínimo,
três, podendo chegar adez. Após as
formulações serem elaboradas -e
isso, sempre, dentro do custo máxi¬
mo estipulado pela gerência comer¬
cial -, os produtos são fabricados
em laboratório, em pequenos lotes.
Ficam, então, em repouso por uma
semana para avaliação da estabili¬
dade. Depois são iniciados os testes
de performance, que acontecem no
laboratório da empresa, simulando
as condições em que oproduto será
utilizado pelo consumidor.

Após estas etapas, são distribuídas
amostras para alguns funcionários,
cujas informações acerca do pro¬
duto são cruzadas com os testes de
laboratório. Em vista desses dados é
que éavaliada amelhor formulação
esão, então, iniciados os testes de
estabilidade acelerada, que duram
três meses, esubmetem oproduto
acondições adversas; estufa a50° C,
geladeira a4° C, exposição àluz solar
direta, exposição àluz ultravioleta e
condição normal de armazenamen¬
to. Aprovado em todas as etapas, o
produto está pronto para ser lançado
no mercado .

V

Do que oprofissional deve
fugir na busca da embalagem
i d e a l ?

Fugir da cópia edas falsas
imagens. Idealmente, ser original
éretratar aalma do produto,
criando embalagens sedutoras,
porém autênticas.

o

Quais as etapas do trabalho c r

h
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ALIMENTAÇÃO

De 10 a30 de novembro, maringaenses emoradores da região poderão ajudar aescolher os
melhores prato, petisco elanche da cidade

Um festival para ninguém
ficar com água na boca
Em novembro, 40
bares, restaurantes e

esião espalhadas por toda acidade e
isso ajudará afomentar ocomércio
local. Nossa expectativa éde que,
além dos clientes habituais, os esta¬
belecimentos participantes tenham
um incremento de consumidores à
procura dos pratos que concorrem
aos prêmios”, diz Maria Lígia Gue¬
des, da MGL Comunicação eEven¬
tos, uma das realizadoras do evento,
São esperadas 120 mil pessoas nos
estabelecimentos.

Cada participante concorrerá nas
categorias Melhor Prato, Petisco ou
Lanche eserá avaliado nos quesitos
melhor atendimento; melhor higie¬
ne do local; melhor temperatura da
bebida servida e, claro, omelhor
prato. Além do voto popular, um júri

Octávío Rossi

Um festival gastronômico será
literalmente um prato cheio para
os apreciadores da boa comida de
Maringá. Durante o“Festival Prato
de Butiquim”, que será realizado em
novembro, 40 bares, restaurantes e
lanchonetes concorrerão aos melho¬
res pratos, petiscos ou lanches.

Eopúblico ajudará aescolher.
Avotação popular será de 10 a30
de novembro . A ide ia éco loca r
Maringá no roteiro gastronômico
regional, estadual epor que nao

reMir«i Proií^oe ^ nacional. valorizar oambiente co¬
mercial eresgatar aspectos sociais

^que aproximam as pessoas nesses
ambientes. “As casas participantes

lanchonetes de Maringá
participarão de um
festival que deverá reunir
120 mil pessoas durante
20 dias; votação popular
ejúri profissional
e s c o l h e r ã o o s m e l h o r e s

pratos locais
í í

1 . # 5
o co

* C
“ i

Sat>or« que agitam Maringá
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melha. Oproprietário do restaurante ̂
Alcatrão, Pedro Barberi Jankowski,
apostará na união de sabores para B
conquistar votos no festival. Ele con-
corre na categoria melhor prato, que SS
leva onome do restaurante. “O prato 11
chama atenção pelo tamanho, pois
tem quatro tipos de carne em um só
corte, com aproximadamente um
quilo. Isso sem contar as guarnições”,
conta Jankowski.

Final de tarde de um dia quen-
te, nada melhor do que reunir os sl !
amigos ecurtir momentos de des-
contração, um santo remédio para ^IL
fíigir do estresse. Melhor ainda se
for saboreando uma porção. Éessa a
fórmula do Santo Bar, que concorre¬
rá na categoria melhor petisco com a
Posta Santo Bar, prato feito abase de
carne bovina fatiada emarinada em

molho especial. Segundo Hamilton maneira de conquistar mais clientes.
Mariano, que ao lado da esposa edo “É uma maneira de mostrarmos
filho administram acasa, ofestival nosso lanche numa competição sau-
será uma ótima oportunidade para dável entre os comerciantes. Nessa
as pessoas conhecerem os sabores da disputa quem sairá ganhando são os
cidade. “O festival oferecerá aopor- clientes”, afirma,
tunidade de saborear outros pratos,
além dos habituais estabelecimentos
frequentados pelos maringaenses, e
conhecer pessoas”, diz.

Há quatro anos Vinícius Baradel
montou aprimeira lanchonete
que leva seu sobrenome. Aclientela
aumentou ehoje possui um segundo
ponto. Ocardápio conta com lan¬
ches recheados com salsicha, cala-
bresa, bacon, frango, entre outros,
além de molhos especiais. Mas a
atração principal, durante ofesti¬
val, será o“X-Baradel”, um lanche
tamanho família que agrega os in¬
gredientes dos lanches tradicionais.
Segundo Baradel, éuma refeição
completa. “Ele énosso carro-chefe”.
Para oempresário, ofestival éuma

A p o i o :

profissional escolherá os melhores
sabórís, consistência, temperatura,
apr̂ |í|entaçào em montar eservir
os pratos. “O júri técnico fará ava¬
liações criteriosas. Já aparticipação
popular será importante, pois os
frequentadores irão votar no local
onde estiverem saboreando os pra¬
tos, deixando as notas em uma urna”,
explica Maria Lígia. Como incenti¬
vo àparticipação, será premiada a
pessoa que avaliar omaior número
de pratos, petiscos ou lanches. Para
concorrer énecessário inscrever no
s i te do even to onúmero do vo to
depositado nas urnas. Só será permi¬
tido oregistro de um voto por pessoa
em cada estabelecimento.

Ao assinar otermo de participação,
os bares, restaurantes elanchonetes se
comprometeram afrequentar cursos
oferecidos pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial (Senac) em
“Atendimento para garçom” e“Boas
práticas na manipulação de alimen¬
tos”. Quem participar dos cursos terá
um acréscimo nas notas da comissão
organizadora. Para aresponsável
técnica da confeitaria erestaurante-

escola do Senac, Angélica da Silva
Rodrigues, “o objetivo éestimular a
qualificação profissional, valorizando
amão de obra eformando pessoal
cada vez mais preparado para o
mercado”. Os vencedores do festival
receberão apremiação na festa de
encerramento no dia 3de dezembro,
com Show do Edinho Santa Cruz e

Banda, no Out Maringá.

Cardápios
Uma combinação de quatro carnes

nobres -picanha, alcatra, maminha
emignon, aliada auma variedade de
acompanhamentos será um banque¬
te para os apreciadores de carne ver-

Kealizaçáo

í

■i

0prato do Santo Bar inscrito no
festival tem como base carne

bovina, fatiada emarinada; na foto
0empresário Hamilton Mariano,
com aesposa eofílho

Serviço: Oprimeiro "Festival prato
de butiquim"acontecerá de 10 a30
de novembro, período em quem os
restaurantes, bares elanchonetes
participantes serão avaliados por
júri popular epor uma comissão
julgadora. Oresultado será divul¬
gado em 3de dezembro. OFestival
éuma realização da Faculdade
Cidade Verde, MLG Comunicação &
Eventos, Federação do Comércio do
Paraná, Senac, jornal ODiário, com
apoio da ACIM, prefeitura, Maringá
&Região Convention &Visitors
Bureau eRICTV.Os projetos Tereza,
Out Maringá Centro de Eventos e
Frank's Peppers são parceiros. Para
mais informações, otelefone éo
(44) 3029-1304 eosite éowww.
festivalpratodebutiquim.com.br
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PERFIL HÉLIO COSTA CURTA P O R V A N E S S A B E U E I

Era hora de repensar o
futuro de Maringá ! ! !

“Quando assumo algo, meu objetivo ésempre mudar, revolucionar”. Foi
com este pensamento que oempresário eengenheiro civil Hélio Costa
Curta assumiu apresidência da ACIM entre 1996 e1997. Eobteve êxito: o
Movimento Repensando Maringá, que contou com aparticipação direta da
ACIM, envolveu acomunidade em prol do desenvolvimento da cidade. Na |
gestão dele também foi implantada adecoração natalina, que até hoje torna |
Maringá mais bela durante as festas de final de ano. Ele éoentrevistado do
perfil deste mês:

£

Durante agestão do senhor ocorreu
um amplo debate com diversos
segmentos da comunidade denominado
Repensando Maringá. Qual foi motivo
d e s t a i n i c i a t i v a ?

Era preciso uma aproximação maior
entre opoder público eoempresa¬
riado eacidade precisava atrair mais
investimentos enovas empresas, foi
então que nasceu aideia do Repen¬
sando Maringá, que deu origem ao
Conselho de Desenvolvimento Eco¬
nômico de Maringá (Codem). Para
surpresa nossa, oprefeito Said Fer¬
reira disse que já existia um projeto
semelhante ao Codem engavetado,
só que nas mãos do poder público.
Mas percebemos que não adiantava
criar somente mais um conselho se
não mobi l izássemos asoc iedade.

den t ro da soc iedade . F i zemos mu i¬

tas visitas às indústrias, tanto queo
Porto Seco na época estava numa
dificuldade muito grande, até em
vias de fechar enós, da ACIM, com
aquelas visitas, detectamos opro¬
blema econcluímos que omelhor
afazer seria conseguir do governo
de Estado uma isenção de ICMS.
Conseguimos isso eoPorto retomou
as atividades graças àatuação da
Associação Comercial.

comunicação, aRevista ACIM ganhou
cores eteve um novo projeto gráfico...
Arevista da Associação Comercial era
mantida a"duras". Na época eram 1,7
mil associados eamanutenção não
era fácil, mas sempre cor^tando com
oauxilio dos empresários, consegui¬
mos imprimir arevista colorida eisso
acabou sendo muito bom, porque
mais pessoas começaram alê-la.

0Serviço de Proteção ao Crédito
começou aenfrentar concorrência.
Quais medidas tiveram de ser tomadas
para inovar oserviço?
Primeiramente fo i fe i ta at roca de
todo oequipamento, que estava ob¬
soleto, pelo sistema mais moderno
que havia no mercado. Na época
contei com ajuda fundamental do
Luiz Ajita, que era diretor da área.
Éganhamos maior agilidade no
serviço.

Acampanha de decoração natalina foi
lançada durante agestão do senhor...
Chamou-se "Nata l Encantado" . Tive¬

mos uma equipe de arquitetos que
fez decorações nas ruas. Na verdade
devo issoa minha mulher porque ela
sempre falava: "não me conformo,
porque não enfeitam acidade no
período de Natal" efalei para eia:
pode deixar, vamos enfeitar acida¬
de, Foi feito 0projeto rua por rua e
os funcionários da ACIM iam de loja
em loja pedindo acolaboração dos
comerciantes pára fazer os enfeites.
Cada um enfeitava asua fachada e
investia uma parte da verba para
enfeitar arua. Comprávamos as '
luzes erepassávamos apreço de
c u s t o a o s c o m e r c i a n t e s . D e u c e r t o

evaleu àpena. ■

Como foi acriação do Conselho de
Desenvolvimento Econômico de

Maringá (Codem)?
Era p'ociso aprovação da Câmara
Munici(,.-i econtamos com aajuda
do prefeito. (. omovimento Re¬
pensando Marifuia ^oi bem forte, a

* >

implantação do Codim foi tranquila
S e o c o n s e l h o fi c o u n a s m ã o s d o s
.| empresários.

Também foram priorízadas áreas seto¬
riais eindustriais. Como osenhor avalia
esta decisão?

Criamos alguns núcleos: de indús¬
tria, de aproximação com os bairros,
de eventos, que hoje está nas mãos
do Convention Bureau. Oobjetivo
era que aAssociação Comercial
t i v e s s e u m a m a i o r a b r a n g ê n c i aIGrandes avanços ocorreram na área da
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ôcure um dos nossos PACs: sejam quais forem planos enecessidades, oSicoob Resolve.s e u s
\

VsiCOOBL



POLÍTICA
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Dos 15 vereadores, 12 foram contra aampliação para 23 vagas no legislativo; para ser
aprovado oaumento, eram necessários dez votos

Efoi feita a
vontade do
eleitor...

Maioria da população era
c o n t r a o a u m e n t o d o n ú m e r o

de cadeiras no legislativo de
Maringá e, por isso, os vereadores
decidiram pela manutenção
de 15 cadeiras; ACIM integrou
m o v i m e n t o c o n t r a o a u m e n t o

^Trana Campanha previam aredução para nove ca- são necessários dois terços dos
deiras, ampliação para 21 eoutra votos, ou seja, eram necessários

Amaioria Jvi maringaenses emenda de ampliação para 23, adez votos.^era contrária .lo aumento do maioria dos vereadores rejeitou
Snúmero de vereadores. Equando

oassunto foi colocado em pauta,
^em 13 de setembro, por meio de local. Para que qualquer emenda para garantir lugar no plenário foi
Itrês emendas da Lei Orgânica que da Lei Orgânica seja aprovada, preciso chegar antes: oacesso foi

No dia que oassunto entrou em
as propostas emanteve em 15 opauta, aCâmara Municipal reuniu
número de cadeiras do legislativo centenas de pessoas, inclusive
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No dia da votação das emendas.
/<,Vplenário da Câmara estava lotado dek

manifestantes, amaioria contra o
aumento de vagas

( .^ . ' 1
v / A . '

/ l / ! .
: l y "

liberado três horas antes do início
da votação, mas bem antes já havia
manifestantes aguardando na fila.
Amaioria do público participante
da sessão vestia acamiseta preta
do manifesto contra oaumento do
número de vereadores, que tinha
a A C I M c o m o u m a d a s a r t i c u l a -

doras. Eapesar do plenário estar
lotado, não houve tumultos.

Aproposta de redução para
nove vereadores recebeu apenas
seis votos favoráveis: de Mano¬
el Sobrinho, Paulo Soni, John
Alves, Luiz do Postinho, Marly
Martin eWellington Andrade, desde oinício da discussão do
Quanto àemenda que propunha tema se posicionou favorável ama-
aampliação para 21, apenas nutenção de 15 cadeiras, lembrou
Manoel Sobrinho, Mário Verri, ao se manifestar no plenário, que
John Alves eLuiz do Postinho oaumento de vereadores não iria
foram favoráveis. Eaemenda gerar aumento da representativi-
que propunha oaumento para dade. “Em 2000 os 21 vereadores
23 vereadores recebeu apenas representavam, de acordo com o
três votos: Mário Verri, Manoel número de votos recebidos nas

eleições, 26,9% da população. Em

Overeador Flávio Vicente, que 2004, mesmo reduzindo para 15 o
número de vereadores, eles repre¬
sentavam 29% da população eem
2008 os 15 vereadores representa¬
vam 25,3% da população”.

E c o m o l e m b r o u o v e r e a d o r
Humberto Henrique, no plená- |
rio, “estou muito tranquilo em
defender amanutenção dos 15 |
vereadores. Respeitar democracia 3
érespeitar avontade popular”.

Q .

Sobrinho eJohn Alves.
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Orçamento
Por lei, aCâmara Municipal

pode gastar até 5% da previsão
orçamentária do município, inclu¬
sive os gastos com folha de paga¬
mento não podem extrapolar 70%
do orçamento previsto. No dia em
que as emendas que propunham a
alteração do número de vereadores
foram votadas, entrou na pauta
aredução do limite de gastos da
Câmara de 5% para 3,5%. Epara
ser aprovada, era preciso ovoto de
d e z v e r e a d o r e s .

D u r a n t e a d i s c u s s ã o d o t e m a

Veja como votaram os vereadores
em relação àredução/aumento de cadeiras i

REDUÇÃO PARA
9CADEIRAS

AMPLIAÇAOPARA
21 CADEIRAS

AMPLIAÇAOPARA
23 CADEIRASVEREADOR

n
B e l i n o B r a v i n N ã o N ã o N ã o

Flávio Vicente N ã o N ã o N ã o

H e i n e M a c i e i r a N ã o N ã o N ã o

Humberto Henrique N ã o N ã o N ã o
1

J o h n A l v e s S i m S i m S i m

Lu iz do Pos t i nho S i m S i m N ã o

M a n o e l S o b r i n h o S i m S i m S i m

Márcia Socreppa N ã o N ã o N ã o

Marly Martin S i m N ã o N ã o

M á r i o H o s s o k a w a N ã o N ã o N ã o
em plenário, opresidente da Casa,
Mário Hossokawa, ponderou que
os gastos com folha de pagamento
têm oteto de até 70% do orçamen- Sabóia
to destinado àCâmara. Eque se Weilington Andrade
oteto fosse reduzido para 3,5%, Zebrâo
ototal com afolha extrapolaria
opercentual estabelecido por
lei. Ele ressaltou que mesmo não te da Câmara Municipal, Mário
havendo alimitação de 3,5%, nos Hossokawa, contrário ao aumento
últimos anos, aCâmara tem gas¬
tado menos que este percentual.

M á r i o Ve r r i N ã o S i m S i m

Pau lo Son i S im N ã o N ã o

N ã o N ã o N ã o

S i m N ã o N ã o

N ã o N ã o N ã o

lheiros do Copejem fizeram uma
manifestação nas redes sociais.
Outras ações foram osite www.
maisvereadoresnao.com.br, com
depoimentos de várias lideran¬
ças empresariais ecomunitárias,
euma campanha publ ici tár ia
veiculada sem custo por meios
de comunicação de Maringá. “As
pesquisas de opinião eas que
fizemos junto aos associados
revelaram que nove em cada dez
pessoas não queriam oaumento
do número de vereadores efoi este
onosso posicionamento. Sempre
defendemos que mais importante
do que aquantidade éaquali¬
d a d e e a m a i o r i a d o s v e r e a d o r e s
respeitou desejo da população”,
d iz Emi r Santos . E le acrescenta

que, em nome da ACIM, espera
que os vereadores continuem
devolvendo aos cofres públicos
parte do orçamento da Câmara,
c o n f o r m e v e m a c o n t e c e n d o n o s
ú l t i m o s a n o s . ■

do número de vereadores.
No documento, constavam as

Quando oassunto foi colocado justificativas pelas quais as enti¬
dades eram contrárias àamplia¬
ção de cadeiras. Uma delas referia

em pauta somente quatro verea¬
dores foram favoráveis àredução
do limite do orçamento: Manoel àinfraestrutura do prédio da Câ-
Sobrinho, Humberto Henrique,
Mario Verri eMarly Martin. Ea
última votação do dia trataria, em

mara, que precisaria ser ampliada
para receber mais vereadores. A
segunda justificativa dizia respei-

regime de urgência, da elevação to ao aumento da folha de paga¬
dos subsídios dos vereadores para
R$ 9,4 mil em 2013, mas oassunto de que oaumento do número de

cadeiras não iria garantir maior
representatividade da população.
Eoutra justificativa era que omais
importante era aeficiência.

Os diretores da ACIM também

«

1mento edespesas. Aterceira era

foi tirado da pauta.

A C I M e r a c o n t r a

AACIM se posicionou con¬
tra.’ .1 ao aumento do número de

veread-í»* *tanto que, junto com participaram de adesivagem de
dezenas de rni idades, incluindo aveículos em diversas datas elo-

.5 Ordem dos AJ'- «gados do Brasil cais da cidade contra oaumento
I(OAB), igrejas católica eevangéli-

ca, clubes de serviços esindicatos dos com oapoio da população, e
^patronal elaborai entregou, em conversaram com os vereadores
Ijulho, um manifesto ao presiden- para debater oassunto. Os conse-

dos vereadores, sempre recebi-
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Bom senso também
no mundo v i r tua l

o“internetês” pode até ser aceito
no mundo virtual, mas no mundo
dos negócios deve-se usar anorma
padrão

f a l t aEm novembro de 2009, quando a
Universidade Estadual de Maringá
aplicou aprimeira prova do Pro:
grama de Avaliação Seriada (PAS),
uma das propostas de redação era a
produção de um bilhete. As instru¬
ções foram as seguintes: um funcio¬
nário tenta falar com seu chefe por
telefone para lhe avisar que precisa
sair durante oexpediente; como
não consegue, resolve escrever um
bilhete edeixar na mesa dele. Além
de avisar ochefe sobre asaída, tam¬
bém precisa deixar claro que tentou
entrar em contato por telefone e
que voltará até ofinal da tarde para
cumprir as tarefas.

Não há complicação nessa pro¬
posta. Entretanto, como os candida¬
tos tinham apenas 15 anos, muitos
fizeram os bilhetes impregnando-os
com forte carga de informalidade.
Alguns chegaram aescrever na
saudação “Querido chefe”, possivel¬
mente porque já imaginavam que o
funcionário em breve iria pedir um
aumento de salário. Outros coloca¬
ram opronome de tratamento você
em vez de senhor.

Na “vida real”, não são só os bi¬
lhetes que merecem esse cuidado,
afinal, éaté raro que alguém se va¬
lha deles. Nas empresas, os e-mails
corporativos éque precisam ser
vistos -erevistos -com atenção.

O‘internetês” éocódigo vigente
no meio cibernético. Entretanto, ao
trocarmos mensagens eletrônicas
com colegas de trabalho, sejam eles
de funções subordinadas ou supe¬
riores anós, o“internetês” precisa
ser deixado de lado.

Há quem defenda que essa lin¬

guagem existe para colaborar na
comunicação, principalmente por¬
que atorna mais rápida. Nos bate-
papos virtuais enas redes sociais
pode até ser. Mas não há quem me
convença de que escrever “axo”, em
vez de “acho”, mudará minha rotina.
Isso não éabreviação; éerro. Edos
graves. Aliás, aatenção ànorma
padrão do idioma não é“frescura”,
muito menos “perda de tempo”. En¬
viar uma mensagem com um “pra
mim fazer” ou então com “chegarei
atraZada” não tem nada aver com
linguagem virtual; frases desse tipo
denotam ignorância ou desprezo
pela língua materna.

Dependendo da situação, formas
como “vc” (você) e“hj” (hoje) po¬
dem até ser aceitas, mas ésempre
bom ficar a ten to ao excesso de
abreviações, as quais tornam otex¬
to truncado e, alguns casos, quase
impossível de ser lido.

Outro quesito importante nos
e-mails corporativos éograu de
intimidade que se estabelece com o
interlocutor, mesmo que você aprecie
um happy hour com seu colega de
trabalho ou participe de almoços aos
domingos na casa do patrão, não é
apropriado encerrar mensagens com
“Valeu, cara” ou “A gente se vê no
domingo, falow?” Como em tantas
outras situações da nossa vida, bom
senso éotermômetro ideal para per¬
cebermos se passamos do ponto.

Precisamos evitar o“internetês”,
mas aobjetividade da linguagem
ajuda na eficácia da comunicação;
do contrário, ointerlocutor pode
s e s e n t i r t e n t a d o a d e l e t a r o e - m a i l
antes de terminar a le i tura. Isso não

fOtoS

nns nss ü
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quer dizer que uma mensagem ele¬
trônica não possa ter detalhamento
de informações, mas ouso de frases
curtas, em tópicos, por exemplo,
fac i l i t a a le i t u ra eoen tend imen to .

Por fim, enão menos importan¬
te, ébom pensar duas vezes -ou
mais -antes de enviar aos colegas
de trabalho, principalmente para
os endereços corporativos, aquela
enxurrada de píadinhas e/ou men¬
sagens que querem nos fazer chorar
-de raiva, às vezes.

Osaudoso jornalista Cláudio Abra-
mo dizia que “escrever bem éescrever
com simplicidade”; eele tinha razão.
Mas essa simplicidade, no mundo real
ou no virtual, refere-se ao zelo pelas
palavras eàclareza das idéias, enão
ao descuido eàinadequação.

Lu Oliveira éprofessora de língua ̂
portuguesa, blogueira do jornal ODiá- |
rioe autora do livro Primeira Impressão,
oqual reúne crônicas que tratam de ̂
temas diversos (contato: lu.odiario@ 3
gmail.com)
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Alessandro Gonçalves -empresário Felipe Botion Nerí -estudante
Os mutantes -Jardim elétrico From Hell -Albert Hughes eAllen Hughes

(2001)
Éum álbum com 11 faixas repleto de estilos e
que traz osucesso "Top top" regravadopela
Cássia Eller. Não éomelhor álbum dos

Mutantes, mas foi Importante para consolidar
areputação da banda como um quinteto -
antes eram quatro integrantes. Traz ainda
clássicos como "Baby" "Virgínia" e"El
Justíclero" que éminha canção favorita do
disco.

From Hell (Do Inferno) conta ahistória de Jack, o
estripador. Vários filmes baseados na história do
famoso assassino de Londres foram gravados, mas
esse éomelhor. 0longa tem no elenco osempre
competente Johnny Deep, que faz opapel de um
investigador da polícia londrina. Atrama, que foi
baseada na obra em quadrinhos de Alan Moore,
gira em tomo dos assassinatos de iack, que sempre
escolhia prostitutas como vítimas.

HEU. (!

The Pixies -Oeath to The Pixies

Hooligans -Lexi Alexander (2005)
Foi 0álbum de comemoração dos dez anos da
banda Pixies, lançado em 1997, com sucesso
de 1987 a1991.0 CD traz os maiores sucessos,
como "Where is my mind", que étrilha sonora
do filme Ciube da luta, "Monkey gone to
heaven" ""Cecília Ann" entre outras. Éuma
mistura de surf music, punk rock eindie.

I
Estceladu por EIjiah Wood, que fez opersonagem Frodo, de 0Senhor dos
Anéis, Hooligans conta ahistória de um jovem jornalista que foi Injustiçado no I
tempo de faculdade. Ecom oobjetivo de encontrar novos ares, ele vai para
Londres, onde atrama se desenrolar. Após chegar àcapital Inglesa, Matt
Buckner (EIjiah Wood) começa ase envolver com as tradicionais brigas de
torcidas que ocorriam em Londres.

I

LQUE ESTOU LENDO
Ana Guimarães -jornalista

t E S ( L F A I K r ( R N A C l O M A t Uma breve história do mundo

Geoffrey Blainey
Editora: Fundamento

341 páginas

Técnicas de cozinha profíssionai
MarianaSebess
Senac Editora

3̂52 páginas

9^ Sf Técnicas de cozinha profissional éuma obra
WBt jÍ voltada aamantes da gastronomia, alunos e

profissionais da área, como referência eapoio
pedagógico na preparação de receitas simples e

R até sofisticadas, conceitos de higiene epadrão
* de medidas. Um guia das principais técnicas

aplicadas em gastronomia no mundo, com
passo apasso efotos que garantem ao leitor a
segurança para opreparo.

U é f U

ozÍTiha' . i i j 1 *

H I S T O R I A :
DÜ MUNOq

r i y < v v y

"Uma breve história do mundo"é uma

maravilhosa viagem sobre ahistória da
humanidade. Aobra, que prende o
leitor desde oInício, éde linguagem
leve econtemporânea. Um dos maiores
historiadores da atualidade descreve a
nossa evolução com riquíssimos
detalhes ecuriosidades mil. éuma bela
aula de história.

' t

f

.‘VALE APENA NAVEGAR
otibhf wsjuKem/public/page/portugues-ÍRÍcio.html: portal do The Wall Street Journal em versão na iíngua
portuguev !!!" notícias, cotações de moedas internacionais eartigos de opinião

www.abt.org.br. ísite da Associação Brasileira deTelesserviços, ointernauta encontra noticias, agenda de
cursos, artigos, cases eoutros

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-maii
textual@textualcom.com.br

www.varejista.com.br: -com cases, notícias, artigos sobre marketing, vendas, gestão eoutros temas, este é
um site onde oasiunto éovarejo
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A
C U R S O S
D e 1 6 a 1 8 d e n o v e m b r o

será realizado, pelo
C e n t r o d e T r e i n a m e n t o e

Desenvolvimento da ACIM,
o c u r s o " E x c e l ê n c i a n o
a t e n d i m e n t o t e l e f ô n i c o -

aprimeira impressão do
cliente sobre sua empresa",
ministrado pela pedagoga
Jane Eyre Colombo da
Cruz. E la d iscut i rá os

pilares do atendimento
telefônico, cuidados
na comunicação com o
cientes, como lidar com
reclamações esituações
difíceis, entre outros. Serão
apresentados estudos de
casos, vídeos esimulação,
haverá dinâmicas
de grupos eoutras
metodologias.

Mais informações sobre
este curso eoutros que
integram agrade da ACIM
pelos telefones (44) 3025-
9 6 3 1 e 3 0 2 5 - 9 6 3 2 .

s

3

ASSOCIADO DO MÊS
Assistência técnica, locação de impressoras ecopiadoras, distribuição

de peças de reposição einsumos para impressoras ecopiadoras da marca
Katun para lojas de informática ecopiadoras de todo oBrasil, além de
consultoria gráfica estão entre os serviços oferecidos pela Impressão
Corporativa, presente há quase dois anos no mercado maringaense.

Segundo os sócios Matheus Rolim eBetâniaTel Germano, aempresa
também distribui peças de reposição para impressoras ecopiadoras
einsumos para lojas de todo oBrasil. Efoi Justamente pela atuação
em nível nacional que aempresa se associou àACIM, há cerca de
cinco meses, eestá utilizando oserviço de consulta de crédito. Rolim
também integra oCopejem etem intenção de participar dos cursos
oferecidos pelo Centro deTreinamento eDesenvolvimento da ACIM, para
atualização dos conhecimentos.

Aempresa tem um site, que oferece uma loja virtual
www.impressaocorporativa.com.br. Aloja fica na avenida Cidade de
Leiria, 489, sala 3.0 telefone éo(44) 3259-3276.

t

SELO DE QUALIDADE NOS RESTAURANTES
Depois de passarem por um processo de adequação, que incluiu oacompanhamento dos

profissionais da Vigilância Sanitária eaplicação das orientações da Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) em relação às boas práticas de manipulação de gêneros alimentícios, sete
restaurantes receberam um selo de qualidade. Aação faz parte do processo de certificação do
Núcleo Setorial dos Restaurantes (Nuremar), ligado ao Programa Empreender da ACIM -outros cinco
restaurantes estão em processo de certificação. Aentrega dos selos foi em 15 de setembro, na ACIM.

Para oconsumidor, oselo éuma garantia de que os estabelecimentos oferecem alimentos
seguros. Onúcleo de restaurantes existe desde 2009 eéformado pelas seguintes empresas: Sabor
Brasil, Casanova (da avenida Brasil eda avenida Curitiba), Caseirinho, Caseirinho GrilI, Arte Pizza e
Restaurante, Cantina Villa Itália,Taberna Portuguesa, Frango Frito, Monte Líbano, Churrascaria Jorgeto
e M i l ã o R e s t a u r a n t e P i z z a r i a .

Oprocesso de certificação dos restaurantes teve aparceria da Confederação Brasileira das Associações
Comerciais (CACB), que entrou com uma contrapartida de 50% do valor do projeto, por meio do
Empreender Competitivo, eFederação das Associações Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap).

s
s

n

o

3

y
I

Outubro 2011 5 5R E V I S T A A C I M



IACIM NEWS
t r * .

CONCURSO DE

DECORAÇÃO
NATALINA
oConcurso de Decoração

de Natai, organizado pelo
ACIM Mulher, terá inscrições
abertas entre 4de novembro
e 2 d e d e z e m b r o . O c o n c u r s o

contará com cinco categorias
de decoração: vitrines (para
lojas de rua ede shoppings);
de prédios comerciais; externa
einterna de shoppings
centers; externa de edifícios
residenciais; eexterna de
residências.

Os três primeiros colocados
de cada categoria receberão
como prêmio um iPad etroféu.
OJulgamento será realizado de
1a6de dezembro, sendo que
serão levados em consideração
criatividade, originalidade,
harmonia eiluminação. A
cerimônia de premiação será
em 9de dezembro, na ACIM.

Anovidade para este ano éa
Linha Natal de ônibus daTCCC,
que fará oitinerário que irá
percorrer as residências, vitrines
eprédios ganhadores.

II

COPEJEM REALIZA AÇAO
SOBRE CARGA TRIBUTÁRIA

Os conselheiros do Copejem realizaram um Varal do Imposto, para
divulgar opercentual àe carga tributária de mais de 30 produtos. Aação
foi em 17 de setembro na praça Raposo Tavares.

Os visitantes puderam ver, expostos num varal de produtos, que a
carga tributária do feijão, por exemplo, éresponsável por 18% do preço
final. Já oaçúcar tem 40% de tributação eocafé, 36%. Num xampu que
tem opreço de venda de R$ 4,48, mais da metade do valor -R$ 2,34 -é
de tributação.

Segundo opresidente do Copejem, Cezar Luiz Bettinardi Couto, o
principal objetivo foi mostrar opercentual de impostos pago ao governo
para que apopulação cobre aboa utilização do dinheiro público. O
evento foi real izado simultaneamente em diversas cidades brasi le i ras e

em Maringá aconteceu pela quarta vez.

AÇÕES DOS NÚCLEOS DO EMPREENDER NA SEMANA DE TRÂNSITO
Os núcleos setoriais de automecânicas ede seguros, ligados ao Programa Empreender, da

ACIM, realizaram ações durante asemana de trânsito, que aconteceu entre 19 e24 de setembro
Maringá. Em troca de um litro de leite, os motoristas puderam inspecionar mais de 40 itens de

segrAf, !ça dos veículos. Ainspeção foi feita pelas automecânicas ligadas ao núcleo eapós oserviço,
os motor.receberam um relatório. Os dados coletados também servirão para aelaboração de um
relatório est^.; ‘<co sobre oquadro de conservação dos automóveis da cidade.

Já os empresários ligados ao núcleo de corretores de seguros entregaram materiais informativos
com foco nos pedestres eno uso correto das faixas de pedestres.
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ALUNOS DA APAE RECEBEM
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

M. No dia 26 de setembro foi realizada, na sede
da ACiM, aformatura da ili turma do Projeto
Aprendizagem da Associação de Pais eAmigos dos
Excepcionais de Maringá (APAE), com aformatura de
14 aiunos. Segundo apsicóloga ecoordenadora do
projeto, Carla Beatriz Bernardes Machado, oobjetivo
éoferecer capacitação econtribuir com oprimeiro
emprego dos alunos. Cada turma tem duração de
dois anos e, de acordo com Carla, as aulas práticas
sâOTeaiizadas em supermercados na área de serviços
operacionais. Após otérmino do curso, os aiunos que
tiveram bom desempenho podem ser contratados por
meio da lei de cotas.

Aformatura contou com apresença das famílias dos
alunos efuncionários da APAE, aiém de autoridades e
representantes de entidades, entre eias aProcuradora
Púbiica doTrabaiho, Neii Andonini, achefe do Núcleo

h
s

Regional de Educação, Maria InêsTeixeira Barbosa,
opresidente do Conselho Municipal da Pessoa com
Deficiência, Ismael Roberto Melo, oSecretário de
Relações com aComunidade do Paraná, Wilson
Quinteiro. Opresidente da ACIM, Adilson Emir Santos,
também esteve presente.

Os formandos receberam cert ificados de conclusão

do conteúdo teórico ede informática, que éuma das
disciplinas que integram oprojeto.

i

I

EDMAR ARRUDA FALA PARA EMPRESÁRIOS SOBRE ATUAÇÃO PARLAMENTAR
Odeputado Edmar Arruda participou novamente

da reunião do Conselho de Administração da ACIM.
No encontro, realizado em 19 de setembro, ele falou
sobre projetos de lei de sua autoria, comissões que
integra no Congresso Nacional esobre arrecadação de
impostos.

Arruda apresentou um relatório da Receita Federal
que aponta que nos sete primeiros meses do ano,
aarrecadação administrada pela Receita Federal,
incluindo Darf eGPS, atingiu mais de R$ 555.857
milhões, ou seja, uma variação real (com atualização
do IPC) de 14,4% em comparação aigual período
de 2010. As entidades financeiras foram as que mais
contribuíram para aarrecadação, com 27,85% de
participação, seguidas por extração de minerais
metálicos, com 15,07%.

Sobre aatuação parlamentar. Arruda ressaltou que
encaminhou, em setembro, àCâmara dos Deputados,
requerimento de emenda àConstituição instituindo
ovoto aberto nas sessões do Legislativo Federal.
Um dos projetos de lei apresentados pelo deputado
propõe amudança da data-limite de destinação de
parte do imposto de renda para oFundo da Infância
eAdolescência (FIA) até oúltimo dia de entrega da
declaração do imposto, em março. Também éde

1

0 ,
,0>

A

autoria do deputado um projeto de lei que determina
que todas as escolas públicas brasileiras fixem, junto
àentrada principal, um painel exibindo anota obtida
no índice de Desenvolvimento da Educação Básica
(Ideb). Eele também encaminhou ao relator da
Medida Provisória 514, André Vargas, sugestões para
ampliar os benefícios do Programa Minha Casa, Minha
Vida 2para municípios com até 20 mil habitantes. Já
que na primeira etapa do programa de habitação os
benefícios só eram para famílias com renda de até
R$ 1,6 mil moradoras de cidades com mais de 50 mil
h a b i t a n t e s .

I
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Maringá: turística ou não?

Em 2011 Maringá passou aser classificada como indutora do turismo
processo de regionalização. Oque significa isto? No Plano Nacional do

Turismo 2007-2010, oMinistério do Turismo adotou como estratégia de
desenvolvimento priorizar 65 destinos indutores. No Paraná foram escolhidos
os municípios de Foz do Iguaçu, Paranaguá/Ilha do Mel eCuritiba.

Mas em 2009, durante oCongresso de Turismo do Noroeste do Paraná,
realizado no Cesumar, aRede de Turismo Regional (Retur) apresentou moção
para incluir Maringá como destino indutor apartir de 2011. Esta proposta
foi assumida pelo Conselho Municipal de Turismo econtou com oapoio de
diferentes entidades locais junto ao Ministério do Turismo.

Mas oque muda sendo Maringá um município indutor? Poderá despertar
acidade para assumir acondição de ser turística eisso combina com operfil
econômico local, inclusive por ser um grande polo de serviços. Sem dúvida,
euma grande oportunidade para otrac^e, poderes públicos, academia e
ent idades .

Mas Oque muda
sendo Maringá
um município
i n d u t o r d e
t u r i s m o ? P o d e r á
despertara
cidade para
a s s u m i r a

condição de
s e r t u r í s t i c a e
i sso comb ina

com operfil
econômico local,
inclusive por
ser um grande
polo de serviços.
Sem dúvida,
éuma grande
o p o r t u n i d a d e
para otrade,
poderes públicos,
a c a d e m i a e
e n t i d a d e s

n o

Olhando oporte da rede hoteleira eserviços gastronômicos tem-se o
indicativo seguro de que amovimentação de pessoas, atraídas por diferentes
motivos, mostra uma grande força potencial do turismo como área
econômica, mas osetor precisa ser considerado prioritário.

Diante deste cenário, épossível antever que Maringá está prestes aentrar
para um novo ciclo turístico eque acriação da Secretaria Municipal de
Turismo fará parte dos debates da próxima eleição municipal. Nesse processo,

grande catalisador, pela expertise em cultura empreendedora, deverá ser o
Maringá eRegião Convention &Visitors Bureau, entidade que congrega os
diferentes ramos de negócios da cadeia turística, especialmente agora com
u m a

o

nova estratégia de integração regional.
Estou falando do Pacto da Regionalidade, criado pela aliança estratégica

entre oMRCVB eaRetur na estrutura efuncionamento da Instância de
Governança do Turismo do Noroeste do Paraná, podendo se tornar referência
nacional, Na prática, aRetur estará oportunizando a“ponte” para agregar
os atrativos naturais da vasta erica região àgrande estrutura de serviços
de Maringá. Assim épossível quebrar oparadigma de que “Maringá não é
turíst ica”.

Onoroeste do Paraná, um rico mosaico de potencialidades campo-cidade,
com produtos emergentes e/ou em construção, forma aregião turística
denominada Corredores das Ág

Para aequação se fechar ese resolver obom problema, basta juntar Maringá
eregião. Porém, resta saber se Maringá quer ser cidade turística. Por isso, o
debate éimportante.

u a s .

. a

E

E

JacóGimennesé presidente da Rede de Turismo Regional (Retur), diretor do Instituto de Cultura
eDesenvolvimento, éCidadão Honorário do Paraná efoi vice-reitor da Universidade Estadual de
Maringá (UEM) no período de 1986-1990
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VOTO DA CIDADANIA.

Parabéns aos vereadores que disseram
X

AO AUMEHTO
DO HâMERO DE
VEREADORES

r

b

Bravin -Dr. Heine Macieira -Dr. Pauio Soni -Dr. Sahúia -Fiávio Vicente
Humberto Henrique -Márcia Socreppa -Márin Hossnkawa -Zebrão

Desejamos, de público, reconhecer eagradecer aos vereadores que foram sensíveis
ao clamor popular, manifestando-se evotando pela manutenção das 15 cadeiras para

aCâmara Municipal de Maringá.

Parabéns. Contamos com todos vocSs para .>5
as próximas lutas em defesa de Maringá. WSÉ maringâ


